
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1005.9
milibares. Temperatura média do dia 26.8 graus
centígrados com 29.8 graus no ponto de maior in­

solação e média noturna de 18.2 graus. Umidade
relativa média: 86.4 por cento. Estado médio do
céu: cumulus, stratus, de meio claro a encoberto.
Estado médio do tempo: com instabilidades espar­
sas e passageiras no planalto e litoral. Estado médio

geral do tempo no Estado: com instabilidades pas­
sando a estável. Previsão: A. Seixas Netto.

INGRESSO NO BANDEIRANTISMO - O Movi'

mento das Bandeirantes, abriu inscrições pua a,

meninas e jovens interessadas em participar das ati­
vidades .do Bandeirantismo, o que .podera ser feito

nos sábados, no horário das 14 às 17 horas, na sede

da entidade, à rua Santos Dumont, 8, apto. No, 6,
A inscrição está aberta para as seguintes faixas e:j·
rias e classificação dentro do Bandeirantismo: de 6

,a 9 anos, Fadas; de 9 a 12, "B-l"; de 12.'1 J..�
'anos, �'B-2"; de 15 a 18 anos, Guias e para as jovei-s

com mais de 18, anos, poderão, inscrever-se cromo

Coordenadoras do movimento.
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Centenas de operários dão os últimos retoques nó
acabamento da Ponte Governador Colombo Salles, que será
inaugurada às 17 horas de hoje, incorporando-se em seguida

ao tráfego,di cidade. A solenidade terá lugar no marco
inaugural situado no Continente. Após o ato, haverá Missa

em Ação de Graças na Catedral e, ao anoitecer,_o ,

acontecimento será festejado com queima de fogos. E a obra
mais importante do Governo que chega ao rurl (Página 12).

Governo
Federal não
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Página 5.

J

Convocação
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Comunistas
bombardeiam
no Camboja

Tropas comunistas do Cambodja bombardear� ontem batalhóês do Governo que queriam desalojar os rebeldes do "cinturjó de foguetes" proximo ao aeroporto de Phnom Penh (Pagina 2).
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•
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{
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Perfeiç,ão em qualquer tip6"�ê ,emBalagem ..

'

Fábrica cJ� esquadrias" beneficiament(}'
e material para cbn,strução.

\ �
\

i

�

Analistas 'discutenl os
problemas do petróleo

Cam'&oja:comunistas
detêm o avanço das

'

trõpas do governo
Phnom :

Penh, Camboja -: Violento fogo de armas

'comunistas e mortíferas minas bloquearam ontem o

avanço de dois mil' soldados governamentais com o

objetivo de desalojar os rebeldes do "cinturão de
foguetes" em torno do aeroporto de Phnom Penh. A 80 j

quilômetros de Phnom Penh, 'forças governamentais
abandonaram ii Serra Two, sua última posição na região
do baixo Mekong. Fontes militares disseram que a sua

tropa de 80Q.,homens recuou pára a base naval de Neak
Lyong, diminuindo mais ainda quaisquer esperanças de
reabrir o rio Mekong paIa os comboios de ressuprimente
em futuro próximo.

viETNÃ DO SUL
No Vietnã do Sul, um 'reforço de milhares de soldados

governamentais apoiados por veículos blindados travaram
violentos combates com milhares de soldados
norte -vietnamítas num esforço para reabrir u�a'
importante estrada nos altiplanos como preparação para
uma ofensiva em larga escala.'

O aeroporto e a cidade de Phnom Penh foram
atingidos por um total de 42 fO$uetes, que mataram três
pessoas e feriram várias outras, disseram as autoridades.
Nenhum dos foguetes atingiu um avião comercial que se

dirigia para a Tailândia, mas logo' após a decolagem, três
foguetes atingiram o local onde o aparelho se encontrava.

'

Fontes diplomáticas pediram aos jornalistas em Phnom
Penh pata não informarem com detalhes onde os foguetes
estavam caindo "para evitar que os comunistas' ajustem
sua pontaria e atinjam alguns dos aviões da ponte-aérea",
utilizados no suprimento de emergência financiado pelos
Estados Unidos que transporta alimentos, combustíveis e

munição para Phnorn Penh. "

•

Nova Iorque - O plano do cartel petrolífero para
vincular os, preços do petróleo ao das importações é'
considerado, em Nova Iorque, como uma manobra dirigi­
da, com vistas � reunião dos países consumidores, .aínda
este ano. Alguns analistas consideram que a Organização
dos Países Exportadores de Petróleo - OPEP �, poderia
qae'vem, numa conferência preparatória do encontro geral
dos de que o atual poder de compra de suas divisas será
mantido.

- O que a OPEP está buscando é algum tipo, de
compromisso por parte das nações consumidoras para a

manutenção de um preço estável, e poderão consegui-lo,
se nós formos, suficientemente loucos para eoncordar r:
afirmou o professor Maurice Adelman, do Instituto de '

Tecnologia de Massachusets, EUA.
,

O ENCONTRO DE PARIS
Delegados da Arábia .Saudíta, Venezuela, Irã e Argélia

participarão do conclave de Paris, previsto para o dia '7 do'
mês que vem, num conferência preparatória do encontro
geral dos coonsumidores e produtores. Com ii queda de
30 por cento que sofreu a 'produção, com relação a sua­

capacidade máxima, a tentação de diminuir os preços
"transforrria-se numa carga demasiado pesada, inclusive
para urn'cartel L -opiáou-ó professor Adelman. É por' isso
�e, em s\.l'à'''·opTIllãCi} s'ê"oS'paISes oéidé'ritais"aeeitarem '0
plano da OPEP, estarão salvando a Organização de sua

própria destruição.
Adelman acrescentou que a estabilização Implicaria em

vincular os preços do petróleo ao dos produtos manufatu­
rados, a inflação li ao custo dá tecnologia para o

desenvolvimento das nações da OPEP. Esse sistema de
ligar uma cotação � outra, é chamado de "indexação".
Aplicada imediatamente, essa "indexação" possivelmente
acarretaria altas nos preços do petróleo.

P?Ta este especialista norte-americano, a "indexação"
acabaria protegendo a OPEP de "qualquer risco de baixa
de' preços, mas não nos protegeria".

---

OUTRA OPINIÃo
Alguns economistas entendem que' o problema é que

alguns dos produtos aos quais a OPEP deseja vincular os

seus, possuem petróleo em sua elaboração, o que represen­
ta, na prática, a instítucionalização de preços mais altos.
"Seria como um cão que tenta morder a própria cauda",
frisou 'John Simpson, do First National Çíty Bank.
Tampouco é séguro que os preços do. petróleo baixem, se
acaso ocorrer uma �aixa nos preços dos damais produtos
ao qual ele está "inliexado".

,

Para o analista petrolífero Philip Dodge, de' uma
empresa novaiorquina, existe ainda o problema prático de
encontraI um índice que se tome aceitável paIa tQdos os

membros da OPEP. "Durante algum tempo, pensou:se ein
relacionar os preços do petróleo com os das matérias
primas, mas logo se chegou � conclusão qU'l eles podériatil'
baixar.".

'.

'
'.

.

�'",'"
J)ocigé

,

não está, de acordo com os que
_ afirm� ;���, a."

OPEP está perdendo força.e os', preços eStão'ced�I_1d(j\���;
preço do petróleo cru se mantém finne. Em. realidfdç;, e,
possível que a OPEP, esteja agora mais unida dô qlj.e há
um ano quanqo a Arábia Saudita falava todos os dias, :em
baixar os preço�." .

Kissinger com o chanceler grego Dimitrios Bifsios, na escala em Bruxelas.

Kíssinger no Oriente.
Pela décima-primeiravez

Assuan o secretãríode
Estado norte-americano
Henry Kissinger chegou.
ontem ao Egito, dando
início a sua décinia-pri­
meira viagem ao Oriente
Médio, onde espera obter
um, acordo entre Israel e

Egito. Hoje se encontrará
'com o presidente egípci9
,An'war Sadat, que mani­
festou "otimismo" quanto
aos resultados das conver­

sações. Entretanto, há es­

peculações de que o

ataque palestino a Tel­
-AviV, na quinta-feira,
talvez tenha restringido
suas . possíbílídades de
êxito.

reuniu-se com o chanceler
grego Dimítríos Bitsíos,
examinando todos os

aspectos' das relações en­
tre seus países, desde a'

,ajuda'econômica até. a si­

tuação das bases norte­
-americanas 'na Grécia,
passando pelas dificulda­
des de Chfpre e IJ retirada .

grega da Organização do
Tratado do Atlântico
Norte - Otan.

a OLP !'i.f!rá reconhecida
. como único representante
legítimÓ do povo palesti­
no e participará da confe-
rência, '

Outro jornal, o AI
Gomhourta, disse que
com o objetivo de assegu­
'rar outra retirada no Si-

,

nai, o Egito está disposto
a prometer aos Estados
Unidos que não entrara
em guerra com Israel en­
quanto os judeus "conti­
nuarem procurando, a

paz".

Palestina - OLP que
autorizou a operação na

capital israelense,' temem
es.se acordo bilateral, e o

atentado ,foi justamente
uma tentativa de impossi­
bilitá-lo. Se concluído, o

acordo significará um

sério revés para a unidade
árabe. Em Moscou; a im- '

prensa não comentou a

ação'guerrilheira; mas rei­
terou que a "diplomacia
serena" de Kissinger não

pode áIcançar' uma solu­
ção justa. A União S'ovié­
tica quer o reinício das
conversações de Genebra,
com a participação dos

.
'

palestinos. '

,

Em sua escala em

Bruxelas, na Bélgica, o se­

cretário norte-americano
, ,

Quanto à separação de

forças no, Sinai e no"

Golan, o jornal egípcio AI
Ahram afirmou que tais
medidas "conduzirão ao

reinício da conferência de
Genebra". Segundo o jor­
nal Sadat recebeu garan­
tias de Washington de que

Por outro lado, espera­
-se que o governo norte-
-americano garanta que
Israel não lançará ataques
'prevCJ.ltivos nas frentes
,

egípcia é síria.
A Sfría e �a Organiza­

"

ção ,Pela Libertação da'

Novas alterações
'nos altos escalões

do"Exército
..

I, '

o custo de vida
'_'l .. ,

-\
' -� .. .., � �'.

.

sobe outra 'vez" cf "

,

(

·'l'''·t\

sufoca os salários
Montevidéu Dois coronéis tidos como "profissionais e

nacionalistas de direita" foram indicados ontem para o grau de
general pelo presidente Juan Maria, Brodaberry e, a junta de
generais em atividade e do comando do Exército. A proposta
apresentada pela junta e pelo presidente do Conselho de Estadç
(um substitutivo dó Congresso que eStjÍ em recesso), indicou os

coronéis Hugo Linhares Brum e Amauri E. Prante, dando a

entender que essas nomeações não afetarão o atual equilíbrio de
poder dentro do quadro militar uruguaio.

Para alguns observadores políticos, as designações representam a

manutenção, do complexo "status-quo" das Forças Atmadas,
transformada em única e poderosa base orgânica na qual se apóia
o governo do presidente Bordaberry.

,O coronel Linhares Brum, 54 anos, da artilharia, é o atual
ministro do Interior, nomeado há um ano por Bordaberry.
Afirma-se que ele não está diretamente .ligado a

-

nenhuma das
supostas tendências militares e que é amigo pessoal do presidente.

O outro, Amauri Prante , de 53 anos, da Infantaria, é, desde o

ano passado, diretor geral do Mirristério de' Defesa Nacional. Na
década passada comandou a poderosa '�Gl:I!I1'da Metropolitana:',
um corpo policial militarizado. É definiçlo como nacionalista
católico da chamada "linha dura", cUja liderança se atribui ao

general Esteban 1rlsti, chefe da prlnierra divisão do Exército,
destacado na capital uruguaia'. o,. '

MODIFICAÇÃO TRANQUILA
Ao contrário do .que pc\)rreu, no. arte ,:passado!, quando a

promoçãÇl ao generalato q�Ú,�ugar', a' conflitos e alarmas, desta vez

,.o processo foi simples,e normàl: ,:_
,

Em meadós""de 1974 houve úma crise dentro do Exército
uruguai�; qu�' culminqu com a. renúncia do então
comandante.-em-Chefe, ténente.general Hugo Chiappe Posse e o

"expurgo:'?, ,de alguns de. seu.s :,adeptos. Desqe então ,\o processo
. parece i:�r-sé :açalmado' e' "e:stabilizad.o� Porém, d� modo mais ou

rrienbs einRíiicl'l subsistem ainda várias "tendências" e '1iderança(
que,

.

ehlbora 'l1ão sejam tao"profl.!ndos como opinam alguns, nem
afetam a e�sêncil! fi!o/iófica unitátia, alliúentam frequentes ,versões
sobre. mudanças, conflitos -e surdas 'lutas internas de tipo
"personalista;'.

"

' -,,', '. _,' , ,

'Iodas:·,.às fontes 'coIlsu1t!làas dizeM. gue cas promoções não
produzwão 'conflítos, 'às, em ",tode.; câso, afirmam ',que as

promoçi5�s poderão %.
_,

a "Íir\há 4ura:�o generaÍ. Iristi,. como
�bém serviriam de tef'ôfço'� posiçâb de B.ordaberry, considerada
sohda. , , ,,', ' ..

Por outr,o' lado, é b�iri passível que essas- nomeações bloqueiem,
a influência dos outr'

,

és' chefes :de divisaes do, Exército: a do
general' C!éiório'. AI ''1;a': quem":se; atribu.em, tendé,m:ias
"progressIstas:" ,e ,,"ritô, a;";:'a do� itlnão$ Eduardo e,'Rodolfo
Zubia, qu� pennánec�rn etrigIJláticos' e sileI)eIosós quanto as suas

respectivas fçrças no iÍltê�ior d� país.' j

, <, "

I'"

o governo uruguaio au- rio recente afirma que o

torizou ontem (y aumento poder aquisitivo em janei­
de até 23 por cento nas ro último acusou o mais

tarifas dos ônibus urba- baixo tndice da ordem de
nos, sobre os aumentos, 67 por cento.
"provisórios" de 12 por O governo tem dito re­

cento autorizados, há um petidamente que procura
mês. Ao mesmo tempo defender o "salário real"
decretou um aumento de em que pese as altas dos
48 por cento nas tarifas .. preços autorizadas, porém
de eletricidade e de 30 a inflação em janeiro foi
por cento nas de água, re- de 5;3 por.cento, enquan­
troag;.ndo a primeiro de to as autoridades governo­
fevere.iro. As tarifas mais mentais salientam que foi
baixás dos ônibus interur- só de,2,11 por cento.
banas subiram em três Ni) ano passado o lndi-,
(X)r cento. ce inflacionário foi de

No- mês passado houve 107,26por celÚo - revela
,

uma onda de aumentos de o estudo universitário -c

artigos de consumo e o um dos mais altos do
reajustamento salarial foi rflU/1do, enquanto qjle o

pràtieámente anulad(). Os mInistro de Econo'níia e
, "e.. '

'

'. efnpregádos de empresas Finanças, Alejandr7J Vegh
priv�dá's tiveram um au- Villegas, o qua#ficou de
mentb de 15 por cento. alaniumte.-

Um estudo universitá-! Muitos técnicos co'nsi-
deram.' que este ano a si­

tuàção ,será a mesma ou

pior que a do ano passa­
do. Ao mesmo, tempo
continuam as'mini-desva-

101'izações periódicas. Este
ano o peso já perdeu
20,11 por cento do seu

, valor. '

r�:�d<a� '6M ".
", " .,' '. QÇ
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pAGAMÉNTos�"rELEiFO;NEst
À TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATARINA S/A - TElESC, comunicà a�'

.'

seus assinantes que as fa1Uras' correspondentes áo mt!sde feve�eiro já foram devol�

vidas à Empr�sa pelas Agências Bancárias; .onde permaneceram até o dia 28 para

serem resgatadas.
Os assinantes que não' procederam ainda o se,';I pagamento )loderão fazê-lo no

1
.

Guichê da TELESC até as 17,00 horas da pr6xima segundà-feirà (dia 10).

A.s 18,00 hora� serão desligados os telefones cüjos pagamentos' não forem resga­

tados.

FORMAtO· '

FORNECEDORA DE MADÉIIU-S éOMPENSADAS LTDA.

AGORA TAMSt:M COM',PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS'COMO:
,

COLOCAÇÃO DE' PISOS E �ARQUET
REBAIXAMENTO DE FORROS,
INSTALAÇÃO DE DIVISÓRIAS "�IVILUX"
INSTALAÇÕES HIDRf.ULlCAS E ELÉTRICAS

-------e CONFECÇOES DE MÓVEIS

--------e . ADAPTAÇÕES E REFORMAS EM GERAL

\
_______e

---------------.

Florian6polis, 06 de março de '1975

TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATA_RINA S/A - TELESC

EUA: o, Pc. tidÔ
Republicano
poderá ·fechar

Wa�hingtori -. Os principais dirigentes republicanos
disseram ontem que o partido atravessa a pior crise de sua
história e que, se não forem tomadas medidas urgentes,
poderá fechar. o' alarina foi dado com a convocação de
uma conferêncía, na qual o presidente Gerald Ford, o vice
Nelson . Rockefeller ,e o 'e�-go'vemador da Califórnia
Ronald Reagan serão os principais oradores.

- O Partido Republicano está com problemas - disse
a presidente Mary Louíse Smith para cerca de deis mil
delegados. - A menos que todos nos unamos e trabalhe­
moo pelo partido, poderemos ficar sem partido. A eleição
de .dezembro fmi um desastre. Perdemos muitas de nossas
cadeiras. Precisamos acabar com os desentendimentos
internos. Os democratas estão dispostos a devorar-nos.

, 7% DO ELEITORADO
Durante esta convenção foi divulgada uma pesquisa

mostrando que o fR conta com apenas sete por cento do
eleitorado, efetivamente: Dezoito por cento das pessoas
ouvidas se consideram republicanas sem' convicção, en­

quanto que 42 por cento se disseram democratas e 40 por
cento sem filiação partidária.•

A sra. Smith e outros oradores destacaram como

principal solução um esforço do partido difundindo mais
sua filosofia polftiça. Mas um dissidente conservador
disse que ele tem se afastado de seus princípios tradicio­
nais.

- ,O Partido Republicano sempre agiu' dentro da lei, da
ordem e participou' de governos honrados - afirmou o

representante John Asbrook. - Um presidente republica­
no e um vice-presidente, entretanto, foram obrigados a

renunciar em desgraça, e os mais altos funcionários do
governo foram condenados a penas de prisão que variam
entre dois e oito anos.'

Diversos oradores também atacaram, os republicanos
conservadores que criticam o presidente Gerald Ford e

qae falam num terceiro partido para as próximas eleições
de 1976.

,-

'Auméntam OS atritos
,

.
'

�tre Equador e EUA
Waslúngton - Uma delegação de altas autoridades norte-ameri­

canas, foi secretamente ao Equador na semana passada a fim de
averiguar se há possibilidades de resolver o litígio provocado pelo
apresamento de sete pesqueiros dos 'Estados Unidos em águas
territoriais equatorianas,

O governo do Equador aplicou um novo e ngido estatuto
marítimo, e, contrariando o que fazia normahnente, está exigindo
aos proprietários dos barcos que entreguem o produto da pesca
em troca da liberação das embarcações.'

A missão norte-americana foi chefiada por John Norton Moore,
.o segundo mais importante delegado dos Estados Unidos na
conferência da ONU sobre direitos do mar. As conversações no

Equador duraram dois dias e .esperam-se novas consultas. '

,

REPRESÃLIAS
Em sua "visita", certamente Moore fez as habituais ameaças de

retaliações dos Estados Unidos. No Congresso, inclusive, já houve
manifestações de apoio a uma proposta para proibir as importa­
ções de produtos pesqueiros do Equador." ,

A decisão de, "dialogar" reflete a preocupação norte-americana
com a intensificação da "guerra do atum" com o mesmo país. A
situação ficou mais crítica, há dois. dias, quando .18 tripulantes de
um pesqueiro dos E,UA foram presos tamporariamente. Houve
'tiros e agressões mútuas entre marinheiros equatorianos e os

tripulantes dos pesqueiros. ',,_

'De qualquer forma, este não �é_ º qnieo dos Pl;QPl�!!lll:l entre
Equador e Estados Unidos. Há vários' atritos. O governo de Quito
criticou asperamente' as disposições daléi de comércio norte-arneri­
cana, que o exclui, juntamente com outros países da Organização
de Países Exportadores de Petróleo - Opep -, do sistema de
tarifas alfandegárias preferenciais.

E, no último fim de semana, o Equador também se declarou
ofendido com declarações do secretário de Estado Henry Kíssin­
ger, que qualificou de hostis. Kissinger .aeusou implicitamente o

, Equador de instigat "êonflitos artificiais" entre os Estados Unidos
� a América Latina.

'

Argentina: Peronismo
perde o (lpOiO do,MID'

Buenos Aires - Mais uma dúvida surgiu ontem a respeito das
perspectivas eleitorais do' peronismo na província de Missiones,
porque um de seus principais aliados decidiu apresentar candidatos
próprios para .as .eleíções de 13 de abril. O Moyime�to de
.Integraçâo e Desenvolvimento - MIO":,, anunciou, ontem a noite,
seu

.

rompimento ..com o Partido Justícíalista (Peronistaj;. em
Missiones, para ilpresentar candidatos próprios aOS cargos de
governador, vicé-governador e 32 deputados provinciais,

A província de Missiones está sob
. .intervenção federal desde

novembro' de 1973, P:OUCQ tlepois da morte do governador e seu

vice, em consequência de um acidente ,aéreo.
'

.

A deciSão, do MID de Missiones não foi bem vista pela direção
nacional do Partido. Obj.ertadores políticos de Missiones assinalam

que se cogita de intervenção no setor dissidente do MID, a fim de
manter a unidade da frente justicialista de Libertação· - Frejuli.

O Comitê Nacional do MID, presidido pelo ex-presidente
Artriro Frondizi, se. reun� no sábadd l'�a analisar. a situação. Em
um comunicado dlstnouldo ontem a :unprensa ,mfonna que o

problema eonstituirã e tema do plenário. A "insurreição" do .M�D
de Missiones causou forte impacto nas fIleiras peronistas, já que a

Frejuli poderá ser obrigada a concorrer ao pleito desfalcada de um

de seus principais integrantes. Esta virtual cisão modera oS,ânimos
da União Cívica Radical - UCR -,' principal partido de oposição,
que concorre as eieiçõe,S com estreita harmonia. '

-

..
,

Fontes extra-ofieiais dizem que o MID é muito,f�rte em

Mi,ssiones e se for 'concluído o rompimento com o peronismo, illÍ
tirar boa parte dos votos do movimento governante.

>
'

Nas eleições de março de 1973, o MID apeiou a fórmula
peroniSta, vencedora com mais de 12 por cento dos votos obtidos
pela UCR. O ministro do Interior, Alberto' Roc�ora,' declarou
ontem que o caso é urna "questão interna 40 MIO. O MlD dera
Sua pàlavra, já contandQ cpm candiditos,fnscritos".'

,

�'�mbia: governadora
' .•"';(I'1(eto da igre;�

�_ :/. """"��;�:�.J���;t;',"::i_� ;:,'/.�. _ ,(!." ���"0�:" ' ,::.- 02:\ .

',' ';.'
, <, ,Bogotá: - Depois1de',urna, s�ana de vacilaçõ.es, fInalmente

.

Dóu,;L'tlz.caiúpode �otero, jOVeIn,governadora do Departamento
çoloIl),bíano de Risaralda, acejtoQ o cargo, desafiando o "veto
moral'� qiJe a)greja, 'Cfl!ó)ica lhe ,impôs, pOJ considerar inválido seu

,segil,ndo càSam�tQ, 'contraído;'E(m setembro, sem que o primeiro
ma.!ri1n?I!iO tiv,esse s�4o: �nulad(). {<,' ,

, ; '_.;AceiteLa nomeação muito antes do veto e'não dei nenhum
pássé at,f'ás':':, declarou a' governadora, de 29 anos, que provocou
em tOdO' o R,a{s uma futensa polêmica e cuja nOI)1eação originou o

p!:imeito cllOque entre ig�eja e Estado ,em muitos anos.'
Dora' casou na igJ:eja com o advogad,o Gustavo Cardenas.

Depois; com
. autorização 'eclesiástica, separou-se dele, lTIas o

l/'ím:ulo 'conjugal continúl;m' vigente, .tanto perante a igreja como

diante'da"legislaçãe civil. Cas'ou�se novanHmte no exterior com o

milionário'·Mário Botero. Não podia fazê-lo na Colômbia, pois
incorreria no delito de bigan:lia. .

'

PERDÃO A TODOS
Ao 'comentar a posição dos bispos - que conSideraram sua

nomeação como uma "ofensa aos sentimentos cristãos" - e de
alguns c{rculos conse,:vàdores, a governadora disse: "Perdôo 'a
todos os que me injuriaram". Salientou que "apesar de tudo",
continua professandd a religião católica.

O' presidente Alfonso Lopez Michelsen rejeitou a petição dos
bispos para que declarasse insubsistente a nomeação de Dora
Botero, declarando que a \mbstituiria "con�ariado" se ela decidis­
se renunciar. Também foi enfático ao afirmar aos bisP9S que a

igreja e o Estado devem se respeitar mutuamente e criticou a

atitude "pouco cristã" dos prelados que abordaram em publico a

conduta moral da �overnadora.
.
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Pichetti: MDB
blefa com intuitos

publicitários
o líder da Arena Antônio Pichetti

criticou a bancada dó MDB ontem na

Assembléia por estar impedindo o funcio-
'namento das comissões técnicas da Casa,
deixando passar a primeira semana de
J!ltividades parlamentares' sem, indicar os

seus representantes nos diversos 6rgãos.
"O MDB pretende blefar a opinião públi­
ca", disse, "e blefa com intuitos mera­

mente publicitários, eleitoreiros, e quase
diria demagógicos. uma vez que requereu
o desarquivamento de algumas mensagens
governamentais, entre as quais o Estatuto

, do' Magistério, e não colabora com a Casa,
indicando os nomes as comissões para que
as mesmas matérias e outras possam ser

examinadas'<
'

na Assembléia, teve sem dúvida a Oposi­
ção um gesto meramente publicitário, e,
repito, eleitoreiro e demagógico., Sem' as
comissões constituídas, não há como fazer
com que essas mensagens sejam examina­
das, e o desarquivamento não terá efeito
nenhum, como não teve até agora.

O Deputado Delfim Peixoto Filho, do
MDB, lembrando que em 1973 a Arena
levou mais de um mês para indicar sua

relação de nomes para as comissões,
argumentou que o MDB tem prazo até o

dia iS para indicar seus representantes,
com o que não concordou o líder arenís­
ta: "O dia 15 é o prazo fatal para que a

Mesa, de posse -dos nomes, baixe a resolu­

ção constituindo as comissões". O líder
_ do MDB, Deputado Murilo Canto, frisou

- O MDB, numa linguagem popular, que o seu partido já foi prejudicado
colocou a carroça na frente dos bois - quando da eleição para o Instituto de
acrescentou .: enquanto que a Arena, Previdência da Assembléia, quando pelos
desde "0 dia 4, comunicou à Mesa a entendimentos deveria ter uma participa-
nominata de seus representantes nas co- ção de 50% na diretoria e acabou não

missões, para permitir que a Assembléia colocando nenhum representante, e acres-

inicie com urgência os trabalhos legislati- centou que para compor agora as comís-

vos, O procedimento correto do partido sões li bancada' aguardará por escrito um

de Oposição deveria ser o inverso:primei- compromisso da liderança da Arena, ihclu-
,

. 1'0 compor as comissões, para depois solici- sive quanto � escolha dos presidentes das
tar a colocação das matérias em tramita-

"
comissões, O MDB mantem-se irredutível:

ção, Quero deixar emnome da Arena um
/

deseja a presidência da Comissão de Fi-
alerta sobretudo à nobre classe do magis- nanças - uma das três grandes - ! duas

tério, eis que, requerido o desarquivamen- presidências das pequenas comissões, sen-
to do seu Estatuto, que tramita há meses do uma delas a de Educação e Saúde.

As acusacõesao decreto 477
o líder da Arena Antõ­

nio Pichetti classificou tam­
bém de "blefe" o discurso
pronunciado na última
quarta-feira pelo Deputado

. Dejandir Dalpasquale, Presi-
dente Regional do MDB, na
parte em que ele acusou o

Governo, pela edição do
Decreto 477, de "silenciar
o estudante brasileiro".

- Blefa ainda o MDB -

acentuou ",e o faz, data
vênia, com pouca inteligên­
'cia, .quando menciona que
o Governe da Arena silen­
ciou o estudante. Nadá
.menos verdadeiro. Primeiro,
é bom' lembrar que. nas

ráíZ-es .do MDB vamos -en­
contrar homens que defen­
diam, não a alfabetização
de todos, mas o voto para
o analfabeto. A Arena
jamais defendeu '0 voto do
analfabeto, mas esta fazen­
do de todo homem um

cidadão alfabetizado.

Em segundo lugar, se a rio. Por procurar encobrir
referência é para o Decreto isso,' é que digo que o'
477, devo salientar que o

I
pronunciamento da Oposi­

mesmo é um instrumento ção não passa de mais um

legal, destinado a coibir "blefe" à opinião publica".
abusa; e evitar excessos. MENOR NA POLITICA
Não cuida nem trata da Esse último tópico, do
disciplina das atividades es- pronunciamento feito pelo
tndantís extra-curriculares. líder da Arena ontem pro-

"Antes da Revolução", vocou acalorados debates
prosseguiu, "os estudantes" na Assembléia; De um lado,

'

com as suas Uniões e a defendendo o Decreto 477
UNE, não tinham direito como instrumento destina­
nem a voz e muito menos a do ai coibir abusos, sem

voto nos órgãos de decísão conter a participação dos
das Universidades e Facul- jovens na vida pública, fica­
dades. Os professores, de' ram os arenistas Gentil
um lado, e os estudantes, Bellani, Milton Oliveira"
de outro, apenas monologa- Júlio Cesar, Aristides Bolan
vamo Hoje, a; estudantes, . e Antônio Bulcão Vianna,
através de eleição livre. 00- além do próprio líder de
dem participar com até 1/5 bancada. E de outro, con­

dos órgãos colegiados de denando o decreto, os opo­
decisão nas Faculdades e sicionistas Nilson Zum­
Universidades: Centros, kowski, Francisco Kuster,
Conselho e Ensino e Pes- Delfim Peixoto Filho, De­

quisa, Conselho de Curado- jandir Dalpasquale, Walmir
,

res e Conselho Universitã- Wagner e o líder Murílo

Konder Reis pode
I, transferir despachos
I

'para sede da Celesc

Canto, para que o 477 "faz
do estudante um marginal
da política brasileira".

No desfíle das justificati­
vas, exemplos e razões

apontados pelos oradores,
destacou-se um diálogo en­

tre o líder do MDB, Murilo
Canto, e o Deputado Gentil
Bellani.

- 'Não é verdade que o

estudante seja um marginal
da política brasileira - disse
o Sr. Gentil Bellani - pois
eu mesmo tenho três filhos
universitários, e um deles
fez campanha ativa nas últi­
mas eleições e arranjou-me
200 votos,

.

- Tenho uma filha, de 8
anos, que também' pediu
votos para mim na vizi­
nhança. Mas isso evidente­
mente não se trata de parti­
cipação do estudante na

vida pública brasileira - re­

trucou o Sr. Mutilo Canto.
De Sua parte, o Deputa­

do Delfim Peixoto, também
do MDB, acrescentou:
"Meu filho, de 4 anos,
subiu comigo ao palanque
na recente campanha".

NOS PARTIDOS
O Deputado Antônio

Henrique Bulcão Vianna,
da Arena, secundado pelo
seu companheiro de bancai
da Júlio Cesar, afirmou que
"há de ser feita uma sepa­
ração entre o estudante
participar de atividades po­
líticas dentro dos partidos,
e dentro das salas de aula".

A participação polrti-

Três concursos '

públicos vão ser

realizados, no dia 16

Está confirmada para o próximo domingo, dia 16, a realização
dos testes seletivos dos concursos para preenchimento dos cargos
de Inspetor do Trabalho, Técnico de Administração e Datilógrafo.
As provas serão realizadas a partir das 8 horas, no Instituto
Estadual de Educação. .

Para o concurso de Ispetor do Trabalho estão inscritos 209
candidatos, que vão concorrer a cerca de 50 vagas existentes !lo
Estado. Os aprovados poderão ser nomeados todos de uma úmca
vez ou alternadamente durante os próximos quatro anos. O salário
inicial é de Cr$ 3.676,00, sendo reajustado trimestralmente em

5% até ãlcançar, em novembro de 1976, a' importância de. Cr$
5.172,00 que, de acordo com a reclassificação de cargos, e a

inicial para a carreira. '.'

Já para o concurso de Técnico de Administração existem 69

inscritos, enquanto que para o de Datilógrafo o número de

inscrições chegou a 105. Os aprovados no concurso de técnico
administrativo perceberão os mesmos salários dos inspetores de
trabalho. O salário para os datilógrafos será de Cr$ 986,00,
alcançando em novembro do próximo ano Cr$ 1.356,00.

.

Os candidatos deverão se dirigir aos locais das provas, munidos
de seu cartão de inscrição, com 30 minutos de antecedência. A

execução, dos processos seletivos está a cargo da Escola de

Administração Fazendária do Ministério da Fazenda.
Um quarto concurso, para preenchimento de cargos na carreira

de Agentes Administrativo, será realizado no dia 23 de corrente.

Joinville (SC), 02 de março de 1975

Adolar Felix Carstens

Secretário Executivo

ca existe e deve existir -

enfatizou - mas nos parti­
dos e através dos partidos
políticos. E esse é o pensa­
mento do Chefe da Nação,
General Ernesto Geisel, que
recentemente conclamava
a; jovens � participação na

vida pública. É o pensa­
mento da Arena, que está
promovendo oportunidades
de o jovem participar, atra­
vés de cursos de informa­
ção política e de movimen­

jOs dejovens,
Por fim, o Deputado

Nelson Pedrini ocupou a

tribuna para defender uma
posição "nem tanto ao

mar, nem tanto � terra".

Sempre fui contra o

comunismo - disse - mesmo

aquele. a obertado pelo
"socialismo cristão e demo­
crático". Sempre condenei
e condeno o desvio da
mocidade estudantil para a

dialética facísta. E entendo ,

que o Decreto . 4Tl. veio

justamente para' coibir os

abusos. Mas ele tem incor­

reções, e .há inclusive pro­
fessores que não sabem in­

terpretá-lo em alguns aspec-.
, tos .. Acho que o Decreto
477 não é neofacista, como
alegou o Deputado Delfim
Peixoto, nem salutar, como
disse o líder da Arena. Ele
foi salutar no coibir os

abusos que punham em

risco e perplexidade as fa­
mílias. No entanto, o estu­
dante universitário, sobretu­
do, não pode se contentar
com a OSPB, que aqui tam­
bém foi mencionada. O
universitário tem que ser

chamado à vida pública, e

ele só poder despertar a sua

vocação aprendendo, deba­
tendo e, participando, E

advogo até a rotatividade
das cátedras, desde as se­

cundárias, e reciclagem pe­
riódicas dos mestres, para
que os conhecimentos a

serem transmitidos tenham
a necessária atualidade.

cronograma das instalações a domicilio e

comerciais.
NOVOS NúMEROS

Tão logo comecem a
.

funcionar as
'novas centrais; os

telefones terão
seis algarism os.

Telesc jáestá
I '

instalando os

novos telefones
No intuito, de ativar até a' instalação

da nova central telefônica de Florianó­

polis emabril o maior' número posstvel
de telefones, a Telesc está fazendo um

apelo a todos os que, nas próximas
semanas, serão procurados para a instala­

ção de seus novos telefones que definam
o local onde ficarão localizados os

aparelhos e que nenhum operário seja
remunerado pelo serviço.

- -,---�.
--

,MAIOR RAPIDEZ

O Sr. Paulo da Costa xima segunda-feira, em

Ramos este-ve reunido Cabeçudas, adiantou o fu­
ontem à tarde com o Vice- turo Chefe da Casa Civil
-Governador eleito Marcos que os Secretários designa-
Buchler, visando sistemati- dos estarão apresentando
zar o plano de trabalho da, relatórios sobre a situação
cormssao, já constituída físi�a

.

e administrativa das
pelo futuro' governador pastas que ocuparão a par­
Antônio Carlos Konder tir do dia 15, além das
Reis no sentido de estudar sugestões requeridas pelo'
a viabilidade da mudança Governador eleito aos dois
do Palácio de Despachos documentos distribuídos na

para o prédio da Celesc. última reunião: 'o Plano de
Fazem parte da comis- Governo e a Reforma

são, além do futuro Chefe Administrativa. Outro
da.'Casa Civil e do Více- assunto que estará sendo
-Governador eleito, a; se- estudado no próximo dia
cretários designados Ivan 10, diz respeito ao assesso-

. Bonato, da Fazenda e Se- ramento a ser prestad9,-,,�"
bastião Netto Campos, que bancada' da Arena:

__
'

na
. responderá pela pasta dos Assembléia Legislativa, con­
Serviços Públícos até a forme entendimentos man­

aprovação da lei que cria a tidos entre o líder Antõnío
Secretaria da Indústria e Pichettí e o sr. Paulo da
Comércio. Costa Ramos,

Se�ndo o Sr. Pw�da �������������������������������,
, Costa Ramos, a idéia tem ASSOC1ACÃO .CATARINENSE DOS SUPERMERCADOSorigem na constatação de

que o Palácio Rosado não EDITALpreenche mais. as condições -

�dm���:�ti�ainf��est��:: ASSEMBLÉIA GERAl. ORDINÁRIA
.Executívo. Os estudos de­
terrninandos pelo' Senador
ACKR, após aferir a �iabili­
dade da mudança, poderão
fazer com que o atual Palá­
cio de Despachos somente

seja ativado em certas oca­

siões, como na recepção a

altas autoridades e a inte­
grantes do Corpo Diplomá­
tico. Durante o resto do
tempo,o Palácio poderia vir
a ser transformado num

museu; aberto .� visitação
pública, exibindo documen-

,

tos e obras de arte relacio­
nados com a história do
Poder Executivo em Santa
Catarina.

Sobre a reunião da pró-

.

O ,pedido,' segundo o assessor da.
presidência da Telesc, Armando Taulois,
tem sua razão de ser pelo fato de que
.como já se evidenciou nos primeiros
trabalhos de instalaçõo de telefones, e

realizados na Agronômica, a indefinição'
da localização do telefone por parte dos

compradores tem desperdiçado o tempo
que muitas

.

vezes poderia significar a

instalação de outros aparelhos.
"

Assim, enquanto a capacidade normal
de 'uma equipe de cabistas instaladores

poderia ser de 10 aparelhos instalados

por dia, constatou-se que em certos dias
reduziu-se a somente 5 telefones coloca­

dos, pelo'motivo 'do tempo perdido na

escolha do local de instalação. Alerta,
porém, ainda para, que,

. em caso de
ausência dos donos da propriedade e do

.aparelho, seja convocada outra pessoa
para atendimento aos onorários da

equipe de instaladores, novamente, tam­

bém com todas as instruções para
localização dos aparelhos.
No dia de ontem, a Telesc começou a

instalação, de aparelhos na rua Duarte

Schutel, abrangendo ainda parte da rua

Felipe Schmidt, da Avenida Rio Branco
e da Almirante Lamego, devendo na

prõxima semana iniciar-se a instalação
no Estreito. Os trabalhos estão sendo
atacados em diversas frentes através das

empreiteiras Sielte S/A e Boviel Kiova e

para maior rapidez nas obras realizou-se
também treinamento para serviço como

cabistas-instaladores, de cerca de 60

empregados da própria Telesc, que
atuarão nas obras de' todas as cidades
onde proximamente houver instalações:
Blumenau, Florianópolis, Ltoiat, Brusque
e Jaraguá do SuL

Para maiores informações a respeito
das instalações de aparelhos e também .

de reclamações, segundo a [ante, a

Telesc tem montada uma Central de

Informações que atende no fone número

3333, sendo que brevemente, concluídas
as instalações dos cabos subterrâneos,
será também fornecido e divulgado o

Também com a inauguração das

'7]OVas
.

Centrais Telefônicas Urbanas de

PlOrianópolis, aproximadamen te 1. 900
,

telefones trocarão de número: todos os

telefones' do Estreito terão sua numera­

ção alterada, e, também outros localiza-
. dos na ilha: A alteração dos números,
do� aparelhos localizados na ilha se deve
a que,' numa tentativa de permitir uma
melhot distribuição do tráfego em cada
bastidor da central telefônica, serâ.feito
um bakznceamento das categorias de

aparelhos. Assim, em cada bastidor
haverã 60% de telefones residenciais,
30% de comerciais e 10% de troncos de

PABX, evitando-se, por conseguinte, o

atual problema de'não existir sinalização
de linha livre, antes mesmo de se discar
o primeiro digito.

Outra novidade é que os telefones
passarão para 6 algarismos, sendo os 2

primeiros comuns a todos" porém com.

prefixo diferente da CentraL Os telefo­
nes instalados na Ilha terão o prefixo 22
'e os no Continente 44, acrescidos de
mais quatro algarismos.

Também com a nova Central, todos
os telefones que pertencem a uma

central de P(A)BX, serão programados
para seleção au tomática de tronco livre,
a partir de um único número, denomina­
do número piloto 'ou 'número chave,
devendo figurar na Lista Telefônica
apenas esse número. Atualmente a disca:
gem é feita para todos os números, a

fim de se conseguir um número livre.
Com' a nova Central; essas tentativas
serão' desnecessárias, pois a própria
central, através da programação já efe­
tuada, é' quem procurará um número
livre automaticamente. Se o número
piloto estiver ocupado, também estarão
todos os demais troncos, pois o último
tronco a ser ocupado, é o número
piloto. Neste caso, o assinante deverá
desligar e fazer nova tentativa.
A nova Lista Telefônica- 75/76, que

vigorará no' pertodo julho de 75 a junho
de 76, já conterá toda a nova numeração
iJos' telefones, e está sendo elaborada
pela GTB-Guias Telefônicos do Brasil,
sendo ainda antes elaborado um encarte

provisório para informações para o

primeiro período de ativações. A relação
dos telefones a serem alterados, será

publicada amanhã neste jornal Os tele-

fones atuais que não constarem da

relação, terão como única alteração" a

aposição' do prefixo correspondente: a

central da Ilha, ou seja 22.. Exemplo:
atual 3500, passará para 22-3500.

,

/i
I

, {

, \

De ordem do Presidente, Sr. Pedro Bencz, em cumprimento ás disposições estatutá-

rias, convoco os Associados desta entidade para a Assembléia Geral Ordinária, a

realizar-se nó Restaurante CASTELO MONT MAR na Rua Uru�ai � subida Morro

da' Cruz, na cidade de ltajaC, no próximo dia 17/03/75, em primeira convocação às

10,00 horas, na falta de "quorum" em segunda convocarão às 10h30m. com qual-

CfJer número de Sócios, para deliberarem sobre a seguinte
'

- ORDEM DO DIA-

1 - Leitura, discussão e aprovação do Relatório de Atividades da Diretoria relativas

. ao exercício de 1974, com o Parecer do Conselho Fisc�l; 2 - Leitura, discussão e

aprovação da Previsão Orçamentária para o exercício de 1975, com o Parecer do

Conselho Fiscal.

AGRADECIMENTO
I r:

fi
I

Faz cinco anos, o Clube de Diretores Lojistas de Florianópolis integrou, .junto com ai
imprensa escrita e falada da Capital, de uma campanha pela construção de uma nova ponte,

ligando a Ilha ao Continente. Numa das reuniões do CDL com o então Diretor do Plameg, \)�
assunto foi 'demoradamente examinado, presente toda a imprensa, e as rádios locais.

transmitindo diretamente do plenárío. '

, Agora que Florianópolis tem sua nova e esperada ponte, oClube de Diretores Lojistas lião .'

pode deixar de registrar o gran�e evento _ o maior, depois da inauguração da Ponte Hercílio

Luz .; e' expressar publicamente os aqradecimentos ao Engenheiro COLOMBO MACI-iADO

SALLES, que não descansou enquanto não viu concretizado o sonho dos tlorlanopolttanos.:
Muito obrigado, Governador COLOMBO MACHADO SALLES.

Florianópolis, 05 de março de 1975
HA�nILTON ADqlAI\iO

Presidente do Clube de Diretores

Lojistas de Florianópolis
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-:' nretor: .Ia,,,,, «totnsalém CO/l1('Ui Editor-Chefe:Márcitio Medeiros, Filho.

A ponte Do aviamento depende
suplantando inclusive o registra- cumprir as suas finalidades é o

do na travessia Rio-Niterói. Ao que dela se espera. A densidade
seu lado surge agora, igualmente .do tráfego que nos dias atuais

majestosa, a nova ponte, edifica ....... provoca .frequentes estrangu­
da em ritmo veloz, para colocar lamentos nas horas de maior
termo 'às neurotizantes filas que movimento terá na nova ligação
intranquilizam o dia a dia do Ilha-Continente o seu ponto de

florianopolitano. resistência, fazendo com que se

Constru ída dentro dos mais torne mais tranquilo o hoje con­

modernos padrões técnicos, a turbado trânsito de veículos na

ponte que hoje passará a servir a área central da Cidade.
todos nós é mais uma peça da Vencida mais uma etapa do

engrenagem que vem ajudando a grande elenco das necessidades
acelerar o desenvolvimento da de Florianópolis;, é necessário
Capital. Para a sua construcão que se parta agora para a con­

não foram medidos esfo�s,' se- quista de outras metas, realizan­
guindo-se um cronograma que' do-se novas obras que a cidade

algumas adversidades não permi- está a reclamar e a exigir. No
A velha e heróica Ponte Her-' tiram fosse cúmprido fielmente. livro que registra a história do

cílio Luz, que com seu porte e Entrétantó, o pequeno atraso município o capítulo referente à
sua silhueta negra tem ao longo 'verificado (menos de três meses) ponte já está escrito e editado.
dos últimos 50 anos prestado quase nada significa, levando-se, Cabe ao Governo que se instala
seus serviços a toda a cidade, em conta a magnitude da obra. dentro de sete dias dar segui­
não mais pode suportar o sur- Principalmente numa cidade que menta à obra, escrevendo, com
preendente ritmo de crescimen- já está acostumada' a ver os em- a sua capacidade já demonstrá­
to por que passa Florianópolis. preendimentos públicos se arras- da, "novas páginas que se tradu­
Sobre seu leito trafegam diaria- tarem a passos lentos e modor- zam em empreendimentos mar­

.mente mais de 50 mil veículos, , 'rentos. cantes para o crescimento racio-

.número recorde em todo o País" Que a nova ponte venha a nal da Capital do Estado.

Flori,aAópolis se verá livre ho­
je, pelo menos durante alguns
anos, de um dos mais angustian­
tes problemas que afligem toda
a sua população e que também
se reflete em muitas áreas do
Interior do Estado: a malsinada
fila da Ponte Hercflio luz. A,
Inauguração da nOVJl ligação
Ilha-Continente; marcada para o

entardecer deste sábado, se

constitui indiscutivelmente num

fato histórico para todos os ca­

tarinenses, aguardado com ansie-
\

'

dade desde o momento em que
foi iniciada efetivamente a sua,

construção.

o êxito da fórmula
DIVÓRCIO
Sr. redator
Assinante desse jornal, de­

sejo manifestar minha repulsa
pelo ataque formulado em

sua edição de 5 do corrente

(tópico "Sectarismo" da colu­
na "Informação Gera!'') con­

tra o eminente brasileiro e
virtuoso prelado, Dom Vicen­
te Scherer, cardeal-arcebispo
de Porto Alegre - .cuja cultu­
ra indiscu tível já ultrapassou
de muito, as fronteiras do
Brasil - justamente, por ter o
mesmo afirmado - coerente
com a doutrina da Igreja da

qual é lídimo dirigente - que
"o senador católico tem o de­
ver de votar contra o divór­
cio".

.Marcílio M.edei'"!ls� filho

A refrega -eleitoral do
ano passado certamente
terá alertado os dirigentes
partidários para o acúmu­
lo de equivocos em que a

Arena estava mergulhada.
Os Srs. Jorge Bornhausen,
e Antônio Carlos Konder
Reis, que coordenam as

diretrizes partidárias para
este novo periodo, são
politicas senstveis a quem
não teriam passado des­
percebidas as delicadas re­

lações entre Governo­
Arena-opinião pública. A
par disto, as diretrizes

emanadas
.

do Poder Cen­
tral no sentido de tornar
a Arena um Partido politi­
camente representativo,
com uma representativi-
dade que possa ser

traduzida em resultados
eleitorais, move os respon­
sáveis pelas decisões situa­
cionistas em Santa Catari­
na a imprimir ao Governo
e à agremiação comporta­
mento, e atitudes que os
aproximem do sentimento
popular. Este é o, único
caminho pelo qual a Are­
na poderá chegar a resul­
tados menos constrange­
dores nas eleições de
1976 e, 1978. Caso não

consiga onquistar a con­

fiança da comunidade es­

tadual' e fazer-se legitima
intérprete dos, seus an­

seios, esse papel será intei­
ramente absorvido pelo
MDB que, nos pleitos fu­
turos, alcançará resultados
muito 'rruiis' significativos"
que em 1974.)0 Governas:.\
dor eleito e o presidente;'
regional do Partido têm a

fórmula na mão. Resta­
lhes saber aviá-la.

Os primeiros sintomas
da articulação' polttica da
Arena, juntamente com as

últimas .declarações dos
lideres da agremiação, de­
notam a sensivel preocu­
pação do Partido em es­
treitar seu convivia com o

sentimento da opinião pú­
blica, da qual se manteve
afastado por um conjunto
de circunstâncias' que não
recomendam repetição
nos próximos quatro
anos. Esses sintomas são
ainda superficiais e deles
só sepoderá obter um de­
monstrativo de maior den­
sidade com os resultados
que o Governo' politico
do Senador Konder Reis
conseguir obter na área
politica e administrativa
no curso dos primeiros
meses de exerctcio. Por
enquanto, contenta-se a

Arena com a expectativa
de melhores dias, na espe­
rança de se manter no po­
der após o término do,
'mandato do, Governador
eleito.

As eleições de 1974
decretaram uma nova fase
na vida politica do Estado
e do Pais, revelando a dis­
paridade de comporta­
mento das duas agremia­
ções que se, inserem no

nosso quadro partidário,
com resultados eloquentes
que a voz das umas deixa
indesmentidos. O cresci­
mento alcançado' pelo
MDB nas· últimas eleições
"decorre: de uma soma de

. : ·�fator-es.' ,i/if(Wt)'s"-fqliai& ele
terá caruribuido pelo es­

forço dos seus dirigentes
em dar ao Partido uma ra­

zoável estrutura e pela

identificação dos seus

principais lideres com as

aspirações populares. A
Arena, perplexa no meio
de' um cipoal de contradi­
ções e impotente para rea­

gir diante do decltnio em

que se via arrastada, ocu­
pou-se de alimentar uma

luta interna que acabou
por exaurir as suas já es­

cassas reservas de energia
politica. Todos os cami­
nhos que desviavam do
Partido do Governo as

simpatias da opinião PÚ7
blica canalizavam para ai
Oposição as preferências
eleitorais do Estado, fa- -

zendo do MDB o respeitá-
-

vel estuário que, em no­

vembro último, desaguou
nas urnas o sentimento
popular.

A Arena catarinense te­
ve a debilitá-la no curso

,de todos estes anos a en­

fermidade congénita de
ter nascido sob a forma
de Partido do Governo,
sem nada ter feito para
conquistá-lo e condiciona­
da a permanecer, sem luta
e sem glória, vegetando na

penumbra das decisões
oficiais, . ainda que delas
praticamente marginaliza­
da. Encastelada no exerci­
do de um poder no quaJ
mal era tolerada, não con­

seguiu se transformar em

veiculo das aspirações da
opinião' pública junto ao

Governo, conformando-se
com seu papel de expecta-

.

dora quando p que deve­
"ria 'àssúfnir era o de 'tlerso­
nagem. Esta é, resumida­
mente, a insossa crônica
politica da Arena 'catari­
nense até 1974.

o articulista foi por de­
mais infeliz ao chamã-lo .de
"sectário" pois, segundo ele,
D. Vicente estaria contra a

"grande maioria dos prelados
brasileiros" .

Ora,ISr. redaror, cremos

que, exatamente, a grande
maioria, para não dizer a

enorme maioria dos prelados
brasileiros é a favor da indis
solubilidade do matrimônio.

"

A inauguração da ponte
Dizer o contrário é, real­

mente, ser sectário.

Não se pretende discutir o

divórcio. Mas o que é meri­

diano e salta aos olhos é que,
católicó e divorsista não se

coadunam.

Ningúem é .obrigado 'i-:sêr
c atólico. Religião não se imo

. põe. Mas se um cidadão é ca­

tólico consciente, deve' aceitar
a doutrina católica "in to­

tum". Da mesma forma se for

budista ou maometano. Do

contrário será. hereje, isto é,
aquele que escolhe, que sele­
ciona.

.'

Informação Geral

t para os católicos não há

possibilidade de escolha em

matéria de Fé e Moral. O

Evangelho não muda. "Quem
não está comigo" está contia

mim".

DUAS PONTES
O projeto.completo da Ponte Colombo

Salles prevê a construção de uma irmã gê­
'mea, também com quatro faixas de tráfego
de 3,50 m de largura, separada da atual,
eixo a eixo, na distância 'de 33 metros .. De
'acordo com as melhores fontes, foi o sr.

Eliseu Rezende, do DNER, que vetou a

construção da segunda ponte. Daqui a dez
anos, segundo os estudos técnicos, a de­
manda: de tráfego exigirá a sua construção.
O sr. Rezende, para nossa felicidade, não
estará mais - como já não eStá - à testa do
DNER.

.relles. Homem de temperamento tímido, f
avesso à publicidade, esta postura chegou
até a criar-lhe uma imagem negativa junto' '

à imprensa. No que respeita, contudo, ao

empreendimento, Sua ação bem' pode ser
medida pela circunstância de a obra estar
sendo entregue dentro 'do prazo - sendo
totalmente desprezível o atraso de pOUC9
mais de 60 dias. Utilizando técnicas novas,
não seria injusto estimar uma prorrogação
do cronograma inicial em pelo menos 20%,
o que remeteria a inauguração da ponte
para o final do ano em curso, Mas, não, E,
em se tr atando ..de, mais do que obra
difícil, obra pública, todos haverão de cap­
tar o grande sentido de sua conclusão em

prazo tão apertado. A$. homenagens, mere­
cidas, ao engenheiro Meirelles.

Católico divorsista é o

mesmo que círculo quadrado.
Não dá para fugir.

Se alguém quer ser divor­

cista pode escolher diversas

religiões que admitem o di­

vórcio. Mas querer obrigar a

Igreja Catófica e aos católicos
a mudar de idéia quanto a

indissolubilidade, isto sim,' é
ser sectário.

INAUGURAÇÕES.ii ItóliB que eu
-

vi
'o Governador Colombo Saltes não tem

somente a ponte para inaugurar, 1\0 dia de
hoje. De manhã, entrega a escola Jurema
Cavalazzi, no bairro .de José Mendes, além
das estradas do Aeroporto, da Lagoa e dos
Ingleses. As 12h3Om inaugura a TV Educa­
tiva do Instituto Estadual de Educação.

No domingo, abre ao público o Ginásio
de "Esportes de Xanxerê, bem como as ins-

, talações da Casan naquele município. No

período da tarde" inaugura a estrada Des­
canso - São Miguel. d'Oeste, o Centro de
Saúde deste último município e a sua Dele­

gacia Regional de Polícia. No "release" dis­
tribuído pela Cerp, fica apenas uma dúvi­
da: está lá inscrito que S.Exa. inaugurará
Chevrolet, em Xanxerê. O que? Uma ca­

mionete veraneio? A agência local? A
obra estava incluída no Projeto Catarinense
de Desenvolvimento ou está vindo de Iam­

buja? Ora.

13. UMA TARDE EM VERONA' de, podemos manter um diálogo É um túmulo de pedra avermelhada,
Era com o coração alegre' que atra- como se fosse por telefone com ou- sem tampão, colocado sobre um es-

vessávamos pela oitava vez o rio PÓ à_ tros que es�ejam na mesma �osição _ trado. lima m�cinha, qe�ia ser uma

em outro angulo qualquer. Tem a n ormalzsta metida a exibida que esta-

Arena forma oval com 157 metros de va num grupo de excursão, fez ques­
comprimento, 128 de largura e 30 de tão de se deitar no sarcófago para
altura conforme reza a placa, de mdr- receber, é evidente, o eflúvio sacro do
more posta numa das paredes de en-, amor "usque ad mortem" da eterna

trada. Ainda hoje pode-se assistir nela Julieta.
a espetáculos pomposos de óperas.

Após nos encherem de recordações
da Arena, fomos a pé até a praça dos
"Senhores" (Piazza dei Signori}. Cha­
mou-nos, a atenção na praça e aber-
.rantemente, a "loggia qel Consiglio"
cuja comija superior está a .sustentar

as estátuas de Catl�lo, PUnia, Marco,
Vitruvio e Cornélia Nepos, obras do
escultor Alberto da Milano. Passamos

pelo pátio' do Mercado Velho e nas

proximidades do palácio dos

Scalzgeros 'demos uma olhada tis arcas

scaligeras (Arche Scaligere) baús-
. túmulos colocados em, pequenas tor­
res artisticamente trabalhadas e na

rua dita Cappello ficamo-nos a admi­
rar a casa de Julieta. As crianças, logo
que entramos no pequeno pátio da
casa, ficaram completamente decep­
cionadas. Tinham- assistido o filme
"Romeu e Julieta" e quando viram

aquela casa de dois andares e com os

tijolos carcomidos à vista, aquele bal­
cãozinho dependurado com ferros já
gastos pelo tempo quase a pedir que
o substituissem por outro, ao menos

como o do. film�, não imaginaram,
por certo, a figura quase ,anjo de Ju,
lieta a mandar beijos a Romeu. No
ex-convento dos capuchinhos na Rua
Pontiere (do convento só sobraram o

cláustro e a igrejd de São Francisco,
em estilo barroco) numa cripta está o

sarcófago que a lenda teima em dizer
ter ele recolhido o corpo de Julieta.

PASTO DO BODE

--�

Meyer Filho, bom avaiano, doou um

galo ao seu clube, para fins de rif a ou

leilão, com o' objetivo de conjurar uma

parcela da penosa situação financeira vígen­
Je. Muitos galos, porém, serão necessários
até que o Avaí se equilibre - galos pintados
égalos monetários -. se perdurar o espírito
'que faz, por exemplo, com que se, decida
que as- partidas pelo, campeonato estadual
se realizem no "pasto do bode", Ultima­
mente, o "Adolfo Konder" não tem sido
solicitado nem para' vagos embate's entre

" casados x solteiros e muito menos para os'
.

treinos do deno da casa. �r que então

obrigar sua torcida a comparecer àquelas
dependências? E: alguma espécie de casti­
f1J?

altura, agora, de Villafranca, admiran­
do o carinho com que o colono italia«
no cultiva seu cantinho de terra,
quando, assim como num cenário pa­
rativo, bem ao longe e à nossa frente,
apareciam as cumieiras das montanhas

-

alpinas com manchas brancas, mar-­
rons e verdes.

Mais um pouco e estávamos em

Verona, cidade verdadeiramente en­

cantadora, de largas ruas, amplas e

ajardinadas praças, bosquetos de coni­
feras, igrejà e palácios a desafirem o

tempo, um castelo imponente da épo­
ca de Cangrande II e pontes debruça­
das sobre 'as águas azuis do rio Adige.

Estacionamàs o carro bem em

frente da Arena (e lá o deixamos uma
, ' boas horas e na volta sob o. pára-,I

�,�xpediente,
brisas um cçrtôo de multa por esta-

(J cionamento fora de lugar que paga-
1.

'
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Dom Vicente está certo.

Coerente. E não usa meias, pa­
lavras. Sua coragem e seu zelo

'

são dignos de encômios.

Ao final, gostaria apenas
de lembrar ao articulista que
me causou espécie o fato de
- numa, época em que a fi­

delidad e partidária é tão de-
,

Ltlida
por este jornal - se

tenda que um prelado dig-
\racile e use panos quentes
,matéria de Fé e Moral.

díalmente. Carmelo Fara-
, fpolis. '

Saimos da cripta para respirar ar
-puro e fomos comer uns acepipes na

maravilhosa praça Delle Erbe. Para­
mos, na frente do "capitella ", uma

recordação do podestà (autoridade)
do século XVI. Nada mais é do que

'

uma espicie de tribuna e a tradição
afirma que deste capitello o podestâ
lia os decretos e as sentenças para a

comunidade.

ANTIMODA.Mais para descansar que por devo­
ção procuramos uma igreja e entra­
mos na antiquissima igreja de S. Zeno
Maggiore, toda em estilo româtico e

orgulhosa de seus 853 anos de exis­

tência. Os afrescos, os quadros, a pro­
fitsão de estatuetas, os nichos, os vi­
trais e a estátua de S. Zeno em már­
more policrômico, tudo,' enfim, se

nos distraia nos levava à meditação.

KONDER REIS DE VOLTA

;

Está sendo disseminada na cidade a mo­

da(? ) dos "jeans" arregaçados até a altura
do joelho. Nada pode ser mais antiestético,
sem graça, deformante, As jovens que a

usam sequer conseguem esconder o cons­

trangimento de se fardarem de operárias da
Sanenge, prestes a entrar no batente de
escovar o chão. Simplesmente deplorável.

o senador Antônio Carlos Konder Reis

chegou ontem à tarde ao Aeroporto de
Navegantes, vindo do Rio de Janeiro. Trai
quase prontos dois discursos: o de posse e

o de despedida do Senado Federal, a ser

lido naquela Casa do Congresso-na próxima
quarta-feira. Também com o Governador
eleito viajou a minuta do projeto, dó Plano
de Reclassificação de Cargos do funciona­
lismo estadual, do qual os secretários de
estado designados receberão cópias na reu·

nião da pIÓxÍma segunda-feira.

Como a tarde estivesse terminando
deixamos para outra oportunidade
uma visita ao teatro romano e ao

Castelvecchio com seus museus, mes­

mo porque as'novidqdes também can­

sam. E como acontece sempre a nova

oportunidade df!_ voltar a Verona não

apareceu, se bem, vindo de Bergamo
tivéssemos passado por Brescia que
pouco dista de Verona.

LIXO

Por falar em moda: no mundo inteiro, a
indumentária '1ixo" passou como um !bóli­
do e terminou h� muito tempo. Nem em

Amsterdam, considerada a ''hippielandia''
intemacionàl; ela é vista. Mas as don'docas
brasileiras insistem em adotá-la, numa imi,
ta�ão inconsequente do que pensam ser o

"dernier-cri" da alta moda mundial. Pois
não é. E, de resto, nunca foi.

GILBERTO MEIRELLES

No dia em que se inaugura a nova pon- ,

te, é necessário que se dedique uma palavra
ao homem que conviveu diariamente com a

sua construção: o engenheiro Gilberto Mei:
,

J. Curi
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Ferraz: MDB não desistirá
de convocar Falcão à Câmara

Belo Horizonte _ O pre­
sidente do diretório' regio­
nal do MDB de Minas, de­
putado federal Jorge Ferraz
(MDB), revelou ontem que
seu partido decidiu convo­
car o ministro Armando
Falcão para falar à Câmara
dos Deputados "não so­
mente sobre os presos polí­
ticos desaparecidos, mas
também sobre o desapareci­
mento' de pessoas no país
que,' só em São Paulo, atin­
ge a mais de dois mil por
ano"

Assinalou o deputado
Jorge Ferraz que "é desti­
tuída de fundamento a de­
claração do líder do gover-
'no, deputado José Bonifá­
cio , de que o' ministro da
Justiça 'nada teria a acres­

centar a respeito do proble­
ma dos presos políticos de­
saparecidos, "já que todos
estamos

,; preocupados em

apenas esclarecer o assun­

to:"

Brasília _ O líder do go­
verno na Câmara, deputado
José Bonifácio, divulgou
ontem nota da sua banca-

. da, afirmando que a Arena
"não permitirá que a dema­

gogia e o' saudosismo se re­

editem, como instrumento,
de desagregação de uma

obstinada, porém serena e

segura atuação governamen­
tal", numa resposta ao pro­
'nunciamento da direção na­

cional do MDB, sobre de­
núncias de apoio comunista
a parlamentares eleitos.

Para José Bonifácio "um
governo de ação vigorosa
de certo não precisa de tu­

tores", observando que o

general Geisel não se im­

pressiona com as palavras e

com a preocupação literária
das muitas notas da oposi­
ção, acentuando que a Are­
na "está de sobreaviso, alia­
da ao.- governo e. id�l).tjfi-

i cada�,.0.,nai-.1Irlesmas ..;aspira. ,

ções, quais. sejam manter a

ordem, a paz, o respeito
aos direitos inalienáveis do
homem".

PRONUNCIAMENTO
O pronunciamento do,

líder arenista é o seguinte,
na íntegra:

"Não impressionam ao

Presidente da República as
" palavras e' a preocupação li­
terária das muitas notas da

oposição. Também não pas­
sam desapercebidos os

"equívocos, paradoxos' e a

distílíação da intolerância
exalados das entrelinhas clã

,

Negou, ainda, que a con­

vocação do ministro possa
ser interpretada como "pro­
vocação", assinalando que
"no caso, a provocação se­

ria da Câmara e não do
MDB".

diariamente apelos das suas

famílias, que desejam saber
de seus paradeiros.

_ Se as prisões foràn
determinadas pelo poder
núblico este deve dar conta
de onde se encontram os

prisioneiros. Os detentores
precisam explicar onde es­

tão os detidos.
O esclarecimento sobre

este e outros assuntos de
'Interesse nacional, como

por exemplo sobre pessoas
que desaparecem em todo
o país, sem' que tenhamSI­
do presas ou sequestradas,
é um preocupação do
MDB, segundo o deputado
Jorge Ferraz.

_ O ministre da Justiça
também deve estar preocu­
pado com os presos políti­
cos desaparecidos nas pri­
sões, como também com as

pessoas que se acham desa­
parecidas no país por ou­

tras razões. Assim, podería­
mos SOmar esforços" visan­
do � a esclarecer o assunto".

_. O MDB não vai desis­
tir da convocação do minis­
tro da Justiça nem de ou­

tros ministros para compa­
recerem à Câmara sempre
que houver necessidade de
esclarecer pormenores rela­
cionados com o interesse
naciõnal. Outra atitude do
MDB seria a abdicação de
um direito que tem a pró­
pria Câmara dos Deputa­
dos. Assim, a convocação
do ministro da Justiça
constitui apenas o início de
um processo que terá pros­
seguimento no desenrolar
do processo legislativo".

Qu anto aos presos' polf­
ticos desaparecidos, o depu­
tado Jorge Ferraz afirmou
que o MDB vem recebendo
.

'

nota do MDB, assinada por
seu eminente dirigente, de­
putado misses Guimarães.

O governo de ação vigo­
rosa, identlllcado com o

povo brasileiro, nas suas an­

siedades e esperanças, de
convicta formação demo­
crática, de certo não preci­
sa de tutores, nem teme os

censores que lhe negam jus­
tiça.

o parlamento e o Poder
, Executivo.

A Arena está de sobrea­
viso, aliada ao governo e ao

seu programa político-admi­
nistrativo; identificada nas

mesmas aspirações qua�s se­

jam, manter a ordem; a

paz, o respeito aos direitos
inalienãveis do homem, as­

segurar e ampliar as, con­

quistas sociais, a segurança
-

e o desenvolvimento nacio-
Nenhum chefe' do gover- naís,

no, na história republicana Muita ação e poucas pa­
brasileira sem' contar a es- lavras, essas mesmas sornen­

peciosidade dos dias que te quando necessárias e

tumultuam o. mundo - 10- 'oportunas, constituem ina­

grou tantos êxitos e proje- balavelmente a característi­
tou igual confiança, como ca maior do governo Ernes­
o presidente Ernesto Geisel, 'to G�isel, cuja popularidade,
junto ao seu povo. ' , e confiança, ilS palavras e o

Falando pouco e agindo canto da sereia, não terão
muito e depressa, em ver- força de impedir prosperem
dade, teria que pro-vocar o 'com o tempo para' o tempo
desânimos nos' "salvadores democrático.
da, pátria". Dos que não fi- Não permitirá a Arena

zelam. � afor�. afirmam .qne � que a' demagogia e o saudo­
fªrífo. E, ainda, dos que sismo' se reeditem, como

perplexos diante da surpre- instrumentos de desagrega­
sa de novembro, julgam-se çâo : de uma obstinada, po­
donos da vontade popular. rém, serena e segura atua-

'

,

Entretanto, idéias, pa- ção governamental, toda ela
triotismo, colaboração, fi- comprometida com a felici­
delidade aos princípios de, dade e o futuro do indomá­
-mocráticos - convém seja vel povo-brasileiro.
salientado .: em verdade, Ninguém confundirá a

não :se constituem em privi- opinião pública do país;
lêgío de grupos ou de parti- para gáudio dos seus indis­
dos de oposição que, aliás, farçáveis ressentimentos ou

permanece embora de ma- ambições pessoais. Para isso
neira oblíqua, tentando os brasileiros, sem distinção
provocar cisões, gerar des- de classes, têm igual com­
confianças, emular confron- promisso e, assim, a ação é
tos, nunca existentes, entre o que vale".

Quando. você for comprar um carro usado, procure onde

há sempre uma vantagem a mais: no seu concessionário

CHEVROLET. Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas, carros

cuidadosamente';econdidonados e rigorosamente,
testados. É por, isso que nós não ficamos no papo,
damos logo uma garantia de dois meses ou 3000 km"
Deixe a conversa de lado, Procure o

seu carro em HOEPCKE V_EICULOS.

VEíCULOS S.A,.

Av, Ivo Silveira, No.999 - Fones: 2466 _ 3566 _ 3117'

LEIA E DIVULGUE O ESTADO

Governadores eleitos terão
. ,

maior determinação regional

São Paulo _ O mínistro do Planejamento,
.

Reis' Velloso disse ontem que "a União preten­
.de evitar ao máximo possível se incumbír das

tarefas executivas dos Estados" e que é interes­

se do atual governo "transferir essas iiJ.iciativas

aos governadores eleitos. A declaração de Reis

Velloso foi provocada pela interpretação de

'alRllns dos secretários do futuro governo pau·
lista que sentem estar o governo federal, através
da secretaria do planejamento, "imprimindo
uma excessiva centralização, com atuação visi

velmente autocrática".
O ministro Reis Velloso explicou que o con­

vite do Presidente da República, general Ernesto
Geisel, aos governadores dos Estados, para o

encontro em Brasília, há cerca de duas semanas,

"é uma prova do interesse em descentralizar a

política administrativa. Se fosse ao contrãrío ess

'reunião não teria sido realizada".
A União pretende ver os governadores execu

tar as tarefas locais. O que ela transfere, depen­
de naturalmente da capacidade executiva de

'

.cada Estado. São Paulo,. por exemplo, um dos .

Estados mais importantes da: Federação, tem

maior capacidade de execução e portanto está

habilitado à tomar algumas iniciativas indepen­
dentemente e assumir sua execução.

CONTATOS SISTEMÁTICOS

Reis Velloso afirmou ainda que continuará
mantendo contatos com Paulo Egídio Martins,
principalmente os .dos setores técnicos. Anun-

Esta é a proposição do ministro do Ranejamento Reis
Velloso ao afirmar que a União pretende evitar ao
máximo possível se incumbir das tarefas executivas
dos Estados, prdporcionando maior descentralização
administrativa. Segundo ele, essas tarefas serâo

delegadas aos governadores eleitos que assumirão
,

seus cargos no próximo dia 15.

dou uma importante reunião que fará com eles
em abril, abrindo uma agenda que promoverá
encontros desse nível nos meses seguintes.

Pretendemos manter periodicamente reuniões

com os secretários de São .Paulo, cobrando al­

guns projetos e discutindo com, eles o tipo de

apoio que a União pode conceder, Em abril

próximo vamos iniciar esses encontros, que se

tornarão' sistemáticos.
O ministro do Planejamento, que lançou o I

Seminário Internacional sobre Investimentos no

Brasil _ será realizado nos dias 26 e 27 de maio

próximo em Salzburg, na Áustria' _ na tarde de

quinta-feira, passou a noite em São Paulo e

embarcou ontem de manhã para o Rio, onde

manteria contatos com empresários, no escritó­
rio 'regional do Ministério.

Velloso conftrmou o interesse do Presidente
da República, general Ernesto' Geisel, pelo setor

de bens de capital; manifestado na última visita
do Presidente a São Paulo, acrescentando:

_ O Ministério do Hanejame?to tem atuado­
em conjunto com o da Indústria e .Comércio,
buscando promover todos os incentivos, mon­

tando' os mecanismos para atingir os melhores

objetivos nas exportações e substituição de im­

portações, além dos, ftnanciamentos ideais para
o setor, com melhores condições de pratos e

taxas de juros.
Segundo o ministro Reis Velloso o governo

federal manterá em condições de prioridade o

apoiocao setor de produção de bens de capital,
que ele vê como um dos mais importantes para
garantir o desenvolvimento do país.

_ Assim, as empresas de bens de capital
poderão garantir suas encomendas . .É impor­
tante saber que esse setor é possivelmente o

que recebe atualmente o maior, apoio do gover
no federal.

PONTECOLOMBOSALLES

Vocêestáconvidado aentrar na filados quevão inaugurar a
"PonteColomboSalles. I

,

,

Você e sua família estão convidadOs a

entrar nesta fila, talvez a última que ocorrem
nas travessias Continente-Ilha de Santa Catarina.
Afinal, quem teve paciência tanto tempo não
deve perder a oportunidade de testemunhar esse
fato que vai 'passar 1 hist6ria.

Com a inauguração daPonte-Colombo Salles
não são s6 as filas que vão acabar: o consumo

de combustível vai diminuir, o desgaste de
motores vai ser reduzido, Florianópolis vai
integrar-se totalmente ao Estado e ao País.
Sem contar que o usuário da traVessia vai ter
mais tempo para trabalhar ou estar COOl a família.

Prestigie, compareça. A Ponte Colombo
Salles está pronta para uso, orgulho e

conforto de todos.

•••••••••••••••••••••••

: INAUGURAÇÃO DA PONTE =
• COLOMBO SALLES •
I 08 de muço de 1975 == 17:00 hs - Cerimônia de descerramento do •
• marro inaugural:' ,

•

= Local: Cabeceira, làdo do Continente. =
• .18:30 hs - Missa Solene em Ação de Graças.•
• Local: Catedral Metropolitana. •

= Ao pôr-do-sol - Queimá de fogos de ='
• artificio e acionamento do sistema de •
• DuminaçãO da Ponte.

'

•
•••••••••••••••••••••••

Bonifácio: notas da oposição
não preocupam o governo

Carrq�s
usados de todas as marcas,
recondicionados, testados e

garantidos PQr 3�000...

km,'
,

só nós temos.O resto,e papo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Ministro da

Fazenda retornou

ontem, após ter
falado aos

empresários franceses

Simonsen.
Brasil

enfrenta os
desafios

"Estamos realizando um

debate muito útil com os

representantes empresariais
e da indústria francesa acer­

ca dos investimentos e da

política econômica no Bra­

sil", disse ontem a Associa- ..

ted Press o Ministro da Fa­
zenda brasileiro, Mário

, Henrique Simonsen.
Símonsen . falou no Con-

. selho de Empresários. da

França, abordando os 'as­

pectos atuais da economia
brasileira. Assistiram a reu­

nião osembaixador do Bra­

sil, Antônio Delfim Neto, o

presidente do' Banco . do

Brasil, Angelo Calmon de

Sá e o diretor do Banco

Central, Carlos Braiher.
"Eu creio qpe .conseguí

transmitir-lhes", acrescen­

tou Símonsen, "uma im­

pressão oficial sobre os pro­
pósitos do Governo do Bra­

sil". O. ministro declarou

que .0 conselho de empresá­
rios lhe perguntou sobre a

;Uta 'das taxas alfandegárias.
"Disse-lhes que não se trata
de uma política a longo
prazo, pois ela sérã elimina-

,

da quando se apresentar governo. desse prioridade
um balanço de pagamentos cronológica a 'seu objetivo
mais equilibrado". 'anti-inflacionário.·

.

Simonsen afirmou que, o "Esta política foi segui-
Brasil não pode continuar da rigorosamente pelo go-

apresentando, a. cada ano verno federal em 1974. É
um deficit como o atual.: interessante notar como o

"Nenhuma análise do re- Brasil conseguiu neutralizar
cente comportamento da certas consequências infla­
economia brasileira ', acres- cionárias. Nossa política sa­

centou -

, pode ignorar o larial é utilizada atualmente
fato elementar de que faze- para calcular todos os rea­

mos parte deste mundo e 'justes dos contratos coletí­

que as condições da econo-: vos de trabalho".

.

mia mundial vem conhecen- Depois de talar das me­

do um processo de enfra-
.

didas adotadas pelo Brasil

que c imento desde 11973 .diante da inflação, Simon­
com ocsurgímento da �rise sen disse ao conselho de
do petróleo. Nós, entretan- empresários que "as novas

to, temos a sorte de 90 por condições que prevalecem
cento de nossa energia ser na economia mundial, suge­
de origem hidráulica e de rem ao' Brasil um esforço
não termos necessidade de concentrado sobre a situa-

energia para calefação". ção das importações, espe-
Na sequência de sua ex- cíalrnente de petróleo, aço,

planação. Mário Henrique metais não-ferrosos, produ- ,

Simonsen acrescentou: tos químicos e fertilizantes;
"O .primeiro impacto a papel e celulose, e a indús­

qual 'a perspectiva mundial ' tría de bens de capif�;"cçin-
.

"
?

nos, submeteu,' foi a força
'

forme a estratégia �rilça'dá
da pressão. inflacionária du- no segundo. plano nacional
rante o primeiro semestre: de desenvolvimento".
de 1974. Era natural que o Reiterou que em 1974,

• I
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Custo'de freies
prejudica comércio

Brasil-Japão
I

I A diferença de custo dos fretes marítimos entre'

Brasil-Japão e Estados Unidos-Japão cria uma barreira a

penetração da soja e outros produtos agrícolas brasileiros
no mercado japonês. A revelação é dos membros da
missão japonesa que visita o Brasil, durante visita a Cacex.

Disseram que, além da distância maior, o transporte
marítimo do Brasil· para o Japão é encarecido pela,
impossibilidade de operar com cargueiros de grande
tonelagem, devido ao pequeno calado dos portos
brasileiros. Observaram ainda que a soja brasileira tem
maior teor de óleo do que a norte-americana, e que os

exportadores brasileiros poderiam vender com facilidade
para o mercado japonês se conseguissem equalizar o custo

. do frete, atualmente mais' caro de 7 a 8. dólares por
tonelada.

Durante encontro com exportadores brasileiros, na

Confederação Nacional do Comércio, os membros da
missão econômica japonesa que está no Rio disseram que
o Brasil é o primeiro país latino-americano com que o

Japão pretende intensificar suas .relações comerciais.
Observaram que, dentro dessa intenção, estima-se que o

movimento comercial bilateral possa passar dos 2 bilhões
'de dólares atuais para 5 ou 10 bilhões nos próximos anos.'
Os empresários disseram que o Japão atribui grande
importância, para 'o estreitamento das relações, a visita do

presidente Geisel aquele' país, prevista para ·0 próximo
outono (primavera no Brasil), quando se realizara em

território japonês uma feira industrial brasileira..apesar das dificuldades nos

mercados mundiais, as ex-

portações brasileiras não Sra.spetro operou em 7decepcionaram e alcança-
ram oito bilhões de .dólares, países, no ano passadoo que significa um cresci-

)
mente de 28,5 por 'cento Rio - A Petrobrás divulgou ontem o balanço das
em relação a 1973. "Espe- atividades da Braspetro - Petrobrás Internacional - no ano

ramos que em 1975, a ba- de 74, no exterior. A Braspetro operou em sete países;
lança . de pagamentos do . Argélia, Egito, Iraque, Líbia, Colômbia,' hã e Madagascar
Brasil melhore substancial- na atividade de refino, desenvolvidas mediante acordos

mente", acrescentou. formados pela Petrobrás com duas refinarias italianas,
"A tendência mundial foram processados durante o ano passado 25 "mil barris"

atual", disse o Ministro, de petróleo por .dia. Uma parte dessa produção foi'

"aconselha contrariamente
transferida para o Brasil e o restante comercializado no

mercado europeu.
a toda previsão .. Entretanto, Na Argélia, estão sendo feitos trabalhos geológicos para
estamos dispostos a enfren- .

'localização de poços. No Egito' estão sendo tomadas
.

tar os desafios. internacio- providências para começar a perfuração de poços no

nais existentes, graças a segundo trimestre desse ano. No Iraque, foram concluídos
nossos recursos naturais ao 'trabalhos de mapeamento definitivo e as perfurações serão
dinamismo do setor privado iniciadas ainda este ano. Na Líbia, o contrato foi assinado
e a visão pragmatica de . em setembro do ano passado e estão em andamento as

nossa política' econômica. providências para a ímplantaçâo das atividades. No Irã,
"Crescer dentro dos foram perfurados. dois poços pioneiros, ambos secos. Na

mais altos índices possíveis, Colômbia, foram perfurados cinco poços e deverão entrar

que sejam compatíveis com
em produção ainda este ano. Atualmente a produção da

Braspetro, mi Colômbia é de 4.500 barris por dia e deverá
as limitações <la balança de

se elevar para 10 mil diários no-ano que vem.
. pagamentos; e distribuir os
benefícios desse crescimen-
..._.- .• _;:_� .--:' _--, .

':;...,

to a nosso povo, continuam
'

sendo o' principal objetivo
de nossa política econômi­

ca", fínalizou o Ministro.

. VENDE-SE
PONTO COMERCIAL

Rua Ãlvaro de Carvalho no. 15 - Centro.

Os principais países con­
sumidores de petróleo con­
c ordararn em princípio
num plano para incentivar
o .emprego de novas fontes
de energia e por sua vez

proteger seus investimentos
nesse setor contra' qualquer
súbita queda nos preços
dos combustíveis, segundo
se anunciou ontem.
A agência internacional

de energia (AlE), liderada

pelos Estados Unidos, tam­
bém autorizou os Estados

. Araraquara, município loca:
lízado a cerca de 200 quilô­
metros da capital.

Ao mesmo tempo que
demonstrou grande satisfa­
ção pela perspectiva das ex­

celentes safras de vários

produtos, o Sr. A1lyson
Paulinelli pareceu preocupa­
do com o problema de ar­

mazenarnento, principal­
mente ª-ª soja. . _'

Esse. produto," entre

1969 e 1973, na sua fase
de

i ouro, foi vendido até
, sem ser plantado, .nurna fa-'
se de comercialização ple­
namente favorável. Agora,.'
existe Uma demanda maior

para o produto, mas os paí­
ses consumidores estão pre­
ferindo não comprar de
urna vez para suas necessi­

dades, fazendo-o por parce­
las, obrigando os países ex­

portadores como o Brasil, a:

armazenar parte considerá-'
vel de sua produção.

.

Paulinelli alerta
.sobre os problemas
de armazenamento!

Herval d'Oeste ganha. em
76 uma nova indústria

'Vamos ter algumas difi­
culdades de armazenamento
dos nossos produtos,.' este
ano, principalmente" e por
isso o governo está procu­
rando implantar úm progra
ma de es toques, durante
três anos, para solucionar o
problema da defasagem.
A

. declaração é do Minis­
.tIo da Agricultura, Sr. Ally­
son Paulinelli, feita ontem
em São Paulo, quando em­

barcou de manhã para o

município de Araraquara,
onde manteve contatos
com produtores 'rurais e de
vários setores e', pecuaristas.

O Sr. A1lyson Paulinelli
veio li São Pauío na quinta-

,
feira, onde fez um pronun7
ciamento, à noite, na socie­
dade rural brasileira, presi­
dindo a posse dá nova dire­
toria da entidade. Ele em­

barcou para Brasília ontem

à tarde, depois de passar
cerca de cinco horas em

A Engesul assinou con­

trato de, financiamento com

o Brde, objetivando a ela­

boração de um projeto de
viabilidade econômico­
financeira e de engenharia,
final para a implantação,
pela empresa Caetano Bran-
00, de uma - indústria

.

de

fundição e componentes
fundidos no município de

. Herval D'Oeste, visando 'su­

prir as indústrias de máqui-

nas é implementes agríco­
las.

Além . da Engesul, vai

participar da elaboração do

projeto a Engenharia indus­
trial PRD Ltda., de São
Paulo.
O início da implantação

estã previsto para o mês de

julho e a entrada em opera- i�
ção para início do próximo
ano, com uma produção de
20 mil toneladas anuais.

Novas fontes de energia
vão receber incentivos

.

.

,
.'

.,'VENDE-SE
ZONA COMERCIAL - Estreito

Casade alvenaria 3 q ts, e outra de madeira nos
fundos - terreno de 406,00m2.

Rua Liberato Brttencourt , N 0.59.
Tratar com Sr. Paulino.

BESC DIS"TRIBUIDORA DE TíTULOS

E VÁLORES MOBILIÁRIOS SIA.
C.G.C. - 82.518.523

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
'

EDITAL ·OE CONVOCAÇAO
São convocados ,os senhores acionistas para se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede
desta Distribuidora, à Rua Deodoro, 17, no dia 20
de março, às 16,00 -horas, para deliberarem. sobre a

seguinte
'

. OFID'EM DO DIA
,1) Alteração dos Estatutos Sociais.
2) Eleição da Diretoria.

'

, 3) Outros assuntos de intere.sse da socie.dade.
Florianõpolis, 26 de fevereiro de 1975

'

João Baptista Bonnassis,
Presidente

, BESC FINANCEIRA SIA. CRÉDITO,

'FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS.

C.G.C. N - 83.880.427

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
São convocados os senhores acionistas para se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede
desta Financeira, à Rua Deodoro, 17, no dia 20 de

março, às 16,00 horas, para deliberarem sobre a

seguinte:
ORdl:M DO DIA

1) Alteração dos- Estatutos Sociais.
2) Eleição da Diretoria.
3) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florian6polis, 26 de fevereiro de 1975
João Baptista Bonnassis

lresidente

Unidos, Japão e aos países
. do mercado comum a con­

ferenciar com os
'

" países
produtores e em desenvolvi­
mento a fim de preparar o

.

terreno para uma reunião
mundial sobre energia.

\

As propostas" ainda se-

, eretas, para proteger os no-

vos investimentos energéti- K:
cos foram descritas pelo
presidente da AlE, Etienne

.

Davignon, como uma "rede
de segurança".

SADIA-CONCÓ�11IA S.A: INDÚSTRIA E COMÉRCIO

AVISO AOS ACIO·NISTAS.

,(

Comunicamos aos senhores acionistas, que a Assembléia Geral Extracrdinária de 5 de março
de 1975, deliberou e 'aprovou: a) aumentar o Capital Socialrpor bonificação em ações, da
mesma espécie possuída; .de Cr$ 69.120,.000,00 (S�senta e nove milhões, cento e vinte mil
cruzeiros), para cr$ 87.091,�00,00 (Oitenta e sete milhões, noventa e um mil e duzentos
cruzeiros) a razâo, portanto de 26% (vinte e seis por cento) sobre o atual capital; b)
aumentar' o Capital Social, somente em ações preferenciais, de Cr$ 87.091,200.00 (Oitenta e

sete milhões, noventa e Um mil e duzentos cruzeiros); para Cr$ 89.856.000;00 (Oitenta e

nove milhões" oitocentos e cincoenta e seis mil .cruzelrosl, a 'razão de 4% (quatro por cento)
sobre o atual Capital; por subscrição particular, Pelo valor nominal unitário de Cr$ 1,00
(hum cruzeiro) cada uma', integralizadas totalmente em dinheiro. no ato da subscrição; c)
Pagamento antecipado de dividendos a razão de 4% (quatro por cento) sobre oatual capital
social de Cr$ 69.� 20.000,00, (Sessenta e nove milhões, cento e vinte milcruzetrosl. Esses
direitos serão exercidos nas seguinte condições:
1 - SUBSGRI çÃÓ .4% - CUPON 7

Os senhores aclonlstas, titulares de ações ao portador, quer ordinárias, quer preferenciais,
.

exercerão o direito de preferência de 6-3-1975 a 4-4"":197.5, excíusivamente em ações
preferenciais, mediante a entrega do cupon no. 7, devidamente colado em impresso
próprio, já à disposição de todas e total integralização em dinheiro, no ato da subscriçâo,
pelo .valor nominal Unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro] cada uma. Os acionistas titulares
de ações 'I:lominativas, exercerão' seu rílreito, sobre as ações registradas em nossos livros
na data da AGE (s-a-os). mediante simples identificação.

.

2 - BONIFICAÇÃO - 26% e DIVIDENDOS - 4% - CUP-ON no. 8
,

Os senhores aclonlstas titulares de ações ao portador, quer ordinárias quer preferenciais,
exercerão os dois direitos contra a entrega do cupon no. 8, devidamente colados em

impresso próprio, já à disposição de todos. Os acionistas titulares de ações nominativas,
exercerão seu direito' sobre as ações ,egistradas 'em nossos livros na data Ida AGE
(5-3-75)', mediante simples ·identificação.

'

3 - IMPOS"FO DE RENDA - conforme legislação em vigor.
4 - LOCAIS DE ATENDIMENTO

Estaremos a disposição de' nossos acionistas. no horário das 8,30 às 11,30 e das 14,00 às
17',00 horas, de s,egunda a sexta-feira, nos seguintes locais:
Em Concórdia - SC - Rua Senador Attilio Fontana, 86
Em São Paulo, - SP - Rua Paula Souza, 365 - 50. andar.

5 - INFORMAÇÕES ADICIONAIS
Sendo esta empresa Sociedade de Capital Aberto'. os senhores acionistas, subscritores de

ações-pessoas físicas, poderão optar pelos seguintes incentivos':
a) Dedução do imposto devido de até 12% (doze por cento), das quantias aplicadas em

subscrição de ações de sociedades de capital aberto. Os acionistas que optarem por esta

vantagem. fiscal, deverâo se manifestar expressamente no ato da' subscrlçâo. b) Isençéo
total do imposto na fonte, consoante disposto no art. 10 do Dec. Lei 1338 de
.23/7/1974 -: "as pessoas ffsicas incluirão em suas declarações, como rendimentos mio
tributáveis, as importâncias que, recebidas corno dividendos ou bonificações em dinheiro
de sociedades 'de capital aberto, sejam no mesmo ano da recebimento, efetivamente
aplicadas na subscrição de ações da mesma sociedade ou de' qualquer outra, também de.

capital aberto.
. .'

Concórdia-SC. 06 de março de 1975
ATTILlO FRANCISCO XAVIER FONTANA
Presidente do Conselho de Administracâo

�
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Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.

ELETROSUL I

-Subsidiâria da ELETROBRÁS

PRÉ-QUALlFICAÇAO PARA AS OBRAS élvlS DA

I

USINA HIDRELÉTRICA SALTO SANTIAGO

,''j

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - I;:LETqOSUL está
precedendo à pré-qualificação de empresas nacionais, interessadas na

execução das obras civis da Usina Hidrelétrica Salto Santiago, localizada
no Rio Iguaçu', Estado do Paraná.

Os serviços compreendem basicamente:
1. Escavação de quatro túneis com secção tipo ferradura, diâmetro

de 13,5 metros, comprimento total de 880 metros e· volume de
130.000m3.

_ .' I
2. Escavaçao em material comum - volume total de 6.00.0.000m3.
3. Escavacão em material rochoso .: volume total de 8.500.000m3.
4. Lançamento é compactação de materiais na barragem principal e.

nas ensecadeiras, compreendendo: \

- Enrocamento selecionado - 9.1 00.000m3
- Núcleo impermeável - 1.300.000m3
- Fi'ltros - 700.000m3

( 5. Lançamento de material comum na barragem auxiliar -,yolume
total de 2.70o..000m3.

6. Construção de estruturas em concreto armado - volume total de
470.000m3.

As empresas que pretenderem participar isoladamente desta

pré-qualificação deverão possuir um capital social mínimo, registrado e

integralizado, de c-s 150.000.000,00 (cento e Cinquenta milhões de
-' cruzeiros).

.

Serão aceitos consórcios de empresas nacionais, formados no

máximo por duas empresas, caso em que cada uma deverá possuir um
capital social mínimo, registrado e integralizado, de.

Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de cruzeiros). .

As instruções para a pré-qualificação encontram-se à disposição dos
interessados até o dia 14.03.75, no endereço abaixo.

'

Centrais Elétricas'do Sul do Brasil S.A. - ELETqOSUL

Departamento de Construção de Geração
Rua da Alfândega, 80 - 20. andar
Rio de Janeiro, GB

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nato de Toomey, a polícia continua no

propósito de nada revelar com relação às

declarações de Sétio. O delegado Sergio Azeredo, da 16a. Delegacia Policial,
Enquanto isso especulações correm a cfUe reassumiu quinta-feira o seu cargo depois de ter feito

cidade sobre o quanto o bandido já teria uma ,operação, quer interrogar novamente a universitária

informado, uma vez que chegou a motivar Maria de Lourdes Leite de Oliveira, a "Lou", o maisbreve
a vinda de policiais d<l Rio. Afiança-se possível, para que ela defina melhor sua posição dentro

que o-marginal, embora escolado no sub- das investigações que apuram as mortes de Vantuil Matos

mundo dos grandes centros, poderia ter, Lima e Almir Rodrigues. Para a polícia do Rio, os dois
Segundo o público, sido convencido a fa- � depoimentos prestados pela estudante estão pontilhados
lar e feito revelações que a Políc ia loca de mentiras.

não estaria interessada em divulgar.

Polícia ouviu ontem Sétio e

Cassilda, Mas fez segredo.
Com a chegada dos policiais da 13a.

.

Delegacia de Homicídios do Rio' de Janei­

ro, o casal assaltante de Rio do Sul, Sétio
Maia: e' Cassilda Sandrin, conhecida por
Kátia Rocha, também envolvidos- no ru­

moroso caso .do assassinato do noite-ame-
.

ricano Toomey, no Rio de Janeiro, foram

interrogados durante todo ·0 dia de on­

tem, nas dépendências do Dops. O teor

dessas declarações é desconhecido, uma

ve� que não foi divulgado, segundo o. titu­

lar daquela especializada, atendendo deter­

mínação expressa da SecretaIia de Segu­
rança e Informações, a qual proibiu a di­

vUlgação de qualquer relato à imprensa
local.
,

Embora o'mistérió que está cercando
os trâmites do inquérito em Florianópolis,
consta que o detetive Bechara, que vem

acompanhando o caso na Guanabara, esta­
ria novamente nesta. capital, participando
inclusive dos interrogatórios. Apesar da

.. confissão tácita de
.

Cassilda . Sandrin, re­

conhecendo a sua. participação no preparo
de um assalto que terminou" com o assassi-

, �'J

A mãe de CassÜda,' Erotilde Rocha,
que chegou na tarde de quinta feira a

Florianópolis, . teve ontem. o' reencontro
com sua filha, recolhida à ala especial da
Cadeia Pública, não tendo, no entanto,
sído permitido fotografias, bem como

dada qualquer informação sobre essa visi­

ta.' Na tarde de ontem a Dops informava
mais que "as coisas se complicaram, por­
que veio· junto o advogado de Sétio
Maia", o que, entretanto, está parecendo
ímprovãvel a diversos ebservadores.

.

Acidentes de trânsito fazem
três vítimas. Urna internada

Urna colísão.. mn·· atropelamento e a sídente em Recife, trafegava pela ,rua Silva.
queda de passageiro de um ônibus, quinta- .

Jardim. Esse veículo atropelou Laudislau
feira, resultaram em ferimentos para três Antônio, residente em Governador Celso
pessoas, uma das quais internada no _FIos-

o

Ramos, causando-lhe escoriações diversas.
pita] de Caridade. As .I? horas de quinta- O motorista atropelanteevadíu-se do local
feira, quando o Ford Corcel, placas sem socorrer a vítima, sendo esta auxilia-
AB�984, propriedade' de Sylvio Ardigo,.e da por populares e transportada para o

dirigido por Eriea Ardigo, residente.na rua Hospital de Caridade, onde foi medicada.
Heriberto Hulse, transitava pelá ma Leo-

, QUED� DO PASSAGEIRO .

berto Leal, colheu a lambreta que era
.

Quaiido 'o. ônibus de placas AV-0001 ,

conduzida. por. 'Zilton Manoel de. SOllZ�, propriedade da Empresa Associadas e diri-
causando neste ferimentos de certa gravi- gido por Carlos Santana Cardoso, resi-
dade. O condutor da lambréta foi socorri- .

dente na ma Antôriio Carlos Ferreira, tra-
do pelo atropelante.vcom ajuda' de popu- fegava na rua Frei Caneca, por volta das
.lares, e conduzido ao Hospital de Cari- 19h30m, o passageiro Paulo Roberto
dade, onde ficou internado, em observa- Schaetadmtz, residente na - rua Padre
ção médica.. Schroeder, na Agronômica, caiu da porta.
ATROPELAMENTO do.,referido veículo, sofrendo escoriações
Ocorreu às 13h20m, .quandoto Chevet- ' .

diversas. O motorista do ônibus socorreu
te de placas PR-0039, dirigido pelosar- a vítima e a conduziu ao Hospital Celso
gento da Aeronálltica Wilfried Gémer, re� Ramos, onde foi medicada e liberada.

Linha. de ônibus pela nova

ponte' e cautela no trânsito
.

_ .. 't .. h�r' '-'<v;'-'''" .. �. T.,,,. ':. ..,,�l ,;��<'._ �.. .

",'; Conçlamando os motoristasopara que 'gem, considerando o grande volume de

participem da inauguração da ponte diri- " veículos que se concentrará na. zona das·,
gíndo 'com cautela, o Detran.-na tarde de 'duas pontes. Irincipalmente atentando à
ontem, distribuiu nota comunicando que sinalizaçãcque foi estabelecida em função
a partir das 18 horas de hoje li linha de do organizado esquema de trânsito.
ônibus de Coqueiros passará a fazer o Na ocasião o coronel Alinor José Ru-
trajeto pela nova ligação Ilha-Continente. thes lembrava aos motoristas proprietários
O ponto desté carro passará a ser na rua de veículos com placas_frnal 3, de que o

Francisco Tolentino, em área de estacio- prazo' para esse emplaé;imento se estende
namento existenJe.entre a Associação Ru- até o· dia 31 do cljlfrente, encarecendo não
tal e a Casa da Agua.'". se deixar para t1Última hora as providências

Para o horário das solenidades que vai. do ·licenciamentrj, para que sejam evitadas
das 17 às 18h30m., o Departamento está as filas, inconVenientes tanto pára a reparo
pedirido a n1áxima atenção dos que di��- tição\como para os usuários .

.

Assalto fracassou. flientes
. do banco ·não dera� atenção.
,

.

\
. Trê$ ,bandidos planejaram assaltar o deram muita importância aos gritos' dós:

banco na mais típica e· tradicional maneira" mascarãdbs.
dQ cinema mas fracassaram porque o pú- "Diss� que isto é um assalto", gdtou
blico não reagiu do modo como espera- um do;/ assaltantes novamente. "Atençã'o
vamo O assalto ocorreu numa pequena todo 0lmundô, bem isto é um assalto".
agência bancária perta do Vatiçano. Um Mas s�a voz foi afogada pelo ruído. do
dos. indivíduos ficou ao volante de Uh} P4bliq.> ..Ninguém se incomodou. F.inal-
carro estacionado na rua. Os outros dóis, mente!; os bandidos se deram por venci-

mascarados, de pistolas na mão, entFaram
.

dos, �oltaram ao carro e fugfram çlb local.
noJ;anco ti gritaram "mãos ao alto", mas Só, mais tarde é que os· profagonista·s se
nem os clientes nem os caixas, envolvidos d.era� conta de que .no momento do as-

e� suas rápidas transações do meio-dia, salto; vários clientes entraram nO banco.
I

-

• \
� \. I

I

MULTAS ...
T .�", •

/

I

Os' .agentes do Departamento, Estadual AB.J,·8078 AB-8226 AB-:-8346 AB-8432
.

de Trâ,nsi.to aplicaram durante o período 'AB-j8447 AB-.8l4S6...,.AB-:�8544 ,f\B-8883
de 13 a 20 Qe'fevereiro, 123 multas, num AX \ 0137 AW--:,,l22S e AW-ccOQ50:,.,.· .

lotal de .Cr$. .11.78'5;00,: a .v�íeufos infra- (fom multas de Cr$ 53,;00 {otani autu.a­
tores da' leiíslàção de tImsito. Além--, da dos! os veíct.ilps s�intes: ÁA.,..0831
imposição de multas, foram apreendidas ��1107._AA-2395 AA-4106 AA-5432
as carteit� de lÚ,lbilita,çlj:o de Júlio' C.esar 1\:1\(-5469 AA-.c-S'672 AA-8729 AA-5489
da Rosa; Adílió·-Fe.rreira de Aguiar, Paulo AB(':::'092? ÀB"':'354t> AB-4802 AB--6431
José de Souza, Pedro PasSos da Sil:va, AB);.".8299 e AB-&560: .

'Thereza. L;essll: Motta, Ricardo Rojas· �:::om nwitas de Cr$ 70,00 fOfam puni-
AvelhaIí, Cllbérto Gaspar e de Washington dos ,(jS seguintçs veiculos: ·AA�2210

.

Luiz Rocha. Neste mêsm.O período. forám· AA!�2617 AA-J384 AA-4657 AA-'-6461
.

ca.'1sadas as carteiras de habj1i,tação perten- AN-7824 AB-0686 AB':"2504 .AA�3123
centes a. Marrool' Silveira e. Avelino Lava. ABl-3782 AB-A185 An-5512 AB,:...(j786

: Com multas de Cr$ 35,00 foram puni- ,.uL70:72AB-8022 ÀB:"'S531 AB-3358
dos .os seguintes' veíBulos: 'f\A":':'0472 �-:]1B'_:'2199. .

AA-0566· AA-0775, AA-0831·· '�drt1 multas Ide 'Cr$ 140'0.0 foram
AA--:-094o' AA,0951 AA..:..io í 7 au��dos OS vé'í�los· �eguitltes:'AA-S432
AA-1780 AA'::"Z053 AA-2113 AA.::p951 AA-'8335 AA.,:-9601 AB-0366
A-A-22·19 AA"::2236; A' A-3315 AS_::,).838 AB--2919 AB-3963 AB_:7014'
AA-A280 AÀ-4324 AA-45'lO. AW::--'�443 CF-0091 e AA-:-600 (móto)..
AA-458.3 AA-4657 AA-4763 AA-4934 Có;m multas de.Cr$ 175,00 for� puni­
AA-4971 AA-5133 AA--5698 AA-:-5927 dO$ fos seguiutes veículos: AA-1209
AA-6025 AA-6330 AA�479 AA-'-6996 AA�1905 AA.-2986 AA--4114 AA-4629
AA-7358 AA-8161 AA-8431 ÀA--8525 AA.-r5304.AA--6681- AA-7427 AA-7448 .

AA-8644 AA-8878 AA-9081 AA-9150 AA-+7730 AA-,;:7882 AA--7945 AR-0012
AA-9259 AA-9647 AA-9660 AA-7881 AB�9055 AB";0285 AB-0628 AB-0773
AB-0395 AB-1648 AB-1963 AB-f989 AJl-'P924 AB-1320 AB..:.161O AB-1681
ÁB-2380· AB-2994 AB-3378 AB':"3981 AB-�632 AB-3100 AB-3588 AB--4031
AB-4213 AB--4312 AB-4609 AB-4843 ABri070 AB-4235 AB.:..5'160 AB-6431
AB-4866 AB-4920 AB-5224 AB-5597 AB-6979 AB--7476 AB-8571· AB-8626
AB-5826 AB-6252 AB-6477 AB-6527 AB-81975 CM-0057 CM-0039 AB-1848
AB-6870 AB-7403 AB-7213 AB-7813 e AA-j322 (moto).

f?elegado entende que os

depoim�ntos de Lou estão

pontilhados de mentiras

. Criação Ide

indústrias
Plantações de·maconha'
·descobertàs por nblitz"
policiais na Colômbia·

. ,

Inovara os

presídios
As autoridades colombianas que prepararam uma inten­

sa ofensiva contra os traficantes de tóxicos, deram nas
últimas horas, três golpes jSucessivos ql�e permitiram
descobrir a existência de 123 hectares de maconha no

valor de ·vários milhões .de dólares. O departamento
administrativo de Segurança. de Bogotá informou que a

dilígência de maior importância foi realizada/na zona da
Serra Nevada de Santa Marta, ao norte do País, onde se'

produz mai:onha da mais alta .qualidade, destinada quase
que exclusivamente à exportação. Ali foram queimados
71.220 quilos da erra.

Nas operações realizadas foram-:presâs 47 pessoas que
cuidavam da enorme plantação e confiscadas 185 armas

de fogo de vários calibres, além de 2�4 bananas de
dinamite, 200 detonadores, 800 metros 'de fios (o um

laboratório para processamento da maconha.

.

As autoridades continuam wocurando um surfista, alto
e forte, conhecido por "Tony da Prancha", que pratica
surf .na prainha de Guaratíba, e que é o mais novo

personagem central da história. Quinta-feira um outro

"Tony da Prancha" apareceu, mas- não tem nada com o

caso, pois ele,'Antônio Pedro da Fonseca, é fabricante de

pranchas, tem uma oficina na rua Sorirnan e nunca.
cenheceu-María de Lourdes, Almir e_yantuil.

Entre as inovações do
sistema penitericiário que o

governo federal do Rio de
Janeiro vem instituindo,
através de um grupo de
trabalho presidido pelo.pro-
fessor .Cotrím Neto, está a

.críação de indústrias nos

estabelecíments penais, com
a finalidade não só de criar
uma mão de obra qualifica­
da, mas também de assegu­
rar aos detentos maiores
recursos para o sustento de
seus familiares.

Os estudos' preliminares
sobre a indústria peniten­
ciária prevêem. uma assis­
tência médica e social por
parte do Inps, já que os

detentos também passariam
a contribuir para a previ­
dência social. Depois de�ma explosão,

em Paris, foi anunciadG
uma outra, por telefone

Terceiro incêndio numa

se;mana, em .centrais da
telefônica·de·NeY, York

Choque de.

trem com"

ônibus mata

12 pessoas

Uma. explosão ocorrida na noite de quinta-feira provo­
cou grande prejuízo a um edifício onde estãd instalados
os escritórios da firma editora alemã Axelsprínger, próxí­
mo do Palãcío dos Campos Elíseos, em Paris. Um

porta-voz "do corpo de bombeiros informou que não

houve feridos.
Um telefonema aos bombeiros .ro minutos antes da

explosão advertiu que outra ocorreria nas proximidades.
Um comunicado entregue à agência de notícias francesas e

assinado pelo "Grupo de Marco" defende a constituição
da "solidariedade internacional" e acrescenta que "nós

-

ioferecemos nossa solidariedade a ações diretas até a I

libertação total e anistia do grupo Baadermeinhof e outros i
presos torturados nas prisões". I

I
i

A New Telephone Co..foi atingida quinta-feira pelo
terceiro" incêndio nesta semana, causando danos. numa
central telefônica em-Elmhust, Queens, Nova Iorque. Os
bombeiros dominaram o fogo em cerca de meia hora e os

. danos pareceram leves, comparados com ?s do incêndio e

Manhatan, há uma semana. Aquele I incêndio ínutílízou
170 mil telefones; alguns ainda levarão srmanas para
serem restabelecidos.· Funcionários declararam que o

, incêndio. de Queens começou num painel no quarto andar

de um edifício de sete; as chamas e a fumaça
difundiram-se atingindo o 50. andar. Os trabalhadores que
estavam nó prédío foram evacul!-d� ..

\ Quatorze bombeiros foram atendidos no local, devido a

intoxicação.. ' Seguindo-se ao incêndio que consumiu

milhões de dólares na última quinta-feira na central
telefõníca da Segunda Avenida em Manhatan, outro

serviço telefônico no centro de Manhatan sofreu um

pequeno incêndio quarta-feira." Um porta-voz da campa-
I' J • I

nhia declarou que o incêndio de quinta-feira mugiu num

:painel de controle fora de uso, e que nenhum serviço
telefônico foi afetado.

.Pelo menosLz pessoas mor­

reram ontem,. incluindo alguns \
escolares, e' muita'! ficaram feri­

.das, quando um trem se cho­
cou com um ônibus numa pas­
sagem de nível. O choque ocor­

reu porque a barreira de con­

tenção foi levantada antes da
hora, segundo disseram a'! auto­

ridades ferroviárias, da Alema­
nha. O ônibus ficou destruído
e os destroços de metal foram
espalhados numa área de 300
metros. A locomotiva e dois
carros da composição descarri-
-laram.

O aci den te ocorreu �
7h12m, perto do subúrbio de
Allach. Os grupos de resgate
trabalhavam durante a manhã e

a'! ambulâncias transportavam
a'! vítimas para os hospitais.

CASA .. CENTRO
VENDEMOS À RUA .,QAL. BITIENCOURT CASA
Tr:;RREA COM 3 QUARTOS, L1VING, BANHEIRO, SALA·
DE JANTAR, COZINHA E MAIS UMÀ CASA DE MADEI­
RA NOS FUNDOS o o TERRENO. PREÇO·:
c-s 300.000,00. TRATAR:, LUBEL LTDA - EDIFIC:IO
DIAS VELHO RUA FELIPE SCHMIDJ No. 27 - CONJ. 10

. - FONE 4348 - CRECI No, 21.··
..
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APonteColomboSalles jáestá pronta parauso eorgulhode todos.
, .

. catarinenses edemaisbrasileiros..
.

S·ó as longas e demoralilas fil'as da hora do
"r,ush" jus.tificariam a construçãode uma nova

travessia entre o continente e à Ilha de Santa
Catarina. No en�nfo, aliou,se a es�e fato aO _

iminên6a de um colapso wrbano em

Elorianópolis, caso se repetisse o fenômeno de
fadiga de material ocorrido em 1967 com a

Point Pleasánt Bridge. ponte pênsil do Estado
de Ohio, nos Estados Unidos, com as mesmas

características estruturais da quase
Einquentenária Ponte Hercílio Luz.

Além de ser a única ligaç.ão rodoviária para
.

fi l'lha de Santa Catarina, a velha ponte
também era o caminho para â I.uz, água e

telefone" fatores que agravavam a necessidade
de uma nova· travessia.

A Ponte Colombo Salles. obra da Ação
Catarinénse de Desenvolvimento, veio �uprir
estas necessidades e, ao mesmo tempo, com o

novo sistema viário implantado em 600 mil

metros quadrados de aterro, solucionar os
problemas da Capital.

.

Na construção da Ponte CoIombo Salles
foram empregados 28.200 metros cúbicos. de
concreto, correspondentes ao volume
necessário para a construção das estruturas de
.50 edifícios de 10 pavimentos ..

.
As 3.700 toneladas de armaduras metálicas,

se transformadas em vergalhões de meia·
polegada, teriam o compr.imento equivalente
ao percurso rodoviário Florianópolis - Recife ..

Em seus 1.226,9 metros de extensão,
. a Ponte Colombo Salles compõe-se de um

grande vãG central de 160 metros, 2 vãos de
77,5 metros e 8 vãos tipo de 75 metros cada um.

Obra destinada ao homem e para serví-Io,.
a Ponte Colombo Salles tem passarelas para
pedestres colocadas abaixo das pistas,de
rolamento, protegidas do sol, chuvas e vpntos.
A iluminação, com luminárias a vapor de

mercúrio, é comandada automaticamente por
células foto-elétrica's .

Pelas quatro pistas da Ponte Colombo Salles
poderão passar diariamente 60 mil veículos
que partirão do extremo}de qualqupr bairro do
continente e contornarao o centro da capital
catarinense, sem enfrentar filas ou

congestionamentos. .

E claro que no início. o fluxo não será tão
rápido, pois fados ·vão querer des.ír,!tar um
po.uqui.nho do prazer de passar por urna
gra·nde obra.

A PonteColombo Salles já està
pronta, para uso e

para orgulho de todos. Catarinen.ses
e demais brasileiros.
I
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Moacir assinou 'ontem.
I

Letíeri e Volnei foram
buscar documentos

\ ..

Assinaturas de contrato ,"renova­
ções, viagens, documentação de joga­
dores e transações, ocupam e sobre­
carregam a agenda dó presidente, su­

pervisor e diretor de futebol do Fi­
gueirense.

Como sempre acontece em véspe­
ras de campeonato, tornam-se sugesti­
vas as'movimentações nos clubes, que
se preparam nos poucos dias do iní-
cio da disputa.

.'

No Figueirense, vários jogadores
tentam definir suas posições, fazem
propostas, recebem contra-propostas,

I
•

ameaçam abandonar o clube para
conseguir o que querem, notadamente
melhores salários. Até segunda-feira,
bastante material terá transitado no

gabinete de Claudio Wagner. Entre
eles estão o de Moacir, que ontem

participou do treino físico.
.

MOACIR apresentou uma proposta

a Jarérn Araújo. inicialmente conside­
rada acima das condições financeiras
do clube, foi feita uma contra-propos­
ta da direção. Moacir ficou de estudar
e em contato com a direção na tarde
de ontem, assinou contrato. Jarém
acredita que dessa opinião houve um

melhor entendimento, que culminou
com a renovação.

LETIERI viajou ontem para porto
Alegre onde vai regularizar sua situa­
ção no Cruzeiro, clube a que está
vinculado. Letieri volta na segunda­
feira e deverá assinar. As propostas de
ambas as partes não foram reveladas.

MAURO, goleiro que foi do juve­
nil do Grêmio de Porto Alegre tarn­
bém viajou e volta na segunda .. Foi
apanhar a documentação necessária
para sua inclusão no' Figueirense.
VOLNEI tem sua situação pendente,ma
francamente voltada' para sua. perrna-

nência no clube. Esta sera detimca
depois que o departamento de fute­
bol' encaminhar, através de um relato­
rio, \todas as viabilidades .que favore­
çamvou não sua contratação. O que.
se deduz é que dificilmente sairá.
qJIZ EVERTON tem a situação

mais indecisa, tanto para ele como

para os dirigentes. Deverá ser julgado
proximamente por tentativa de agre{­
são ao juiz Roldão Borja. Se u contra
to termina no dia 19 de abril. Fez
proposta e recebeu contra-proposta
do clube. Mas tudo está em paz entre
Luiz e a diretoria.
ALMIR pediu afastamento do clu­

be por razões particulares. Estuda na

Universidade Federal e Udesc. Mas
está' com Cr $ 8 .rnil de salários em

atraso. Jarém desmentiu ontem qual­
quer veiculação entre Ari Prudente e
Figueirense. I

Torneio Amador começa
hoje no A. Kondet

TrabalhandO' nes deis períedes, e às vezes até mesmO' à neite',
Luiz Alves da Silva, junte cem sua , eqJ.lipe; procureu erganizar nO'

mener espaçq de tempO' possível, e departamento amador do Avai.
,

Numa demenstração, de trabalho' qrganizade e em grupO', o 20.

vice-presidente, por ocasião do último classico, foi o responsável,
direto pela recbpção que o Avai fez, nãO' só aO' gpvernader cerne

ao Figueirense e a torcida. Sem recursos financeires, para e seu

departamento, LUIZ Alves' da Silva erganizou o 10'. Super Torneio
de Futebol de Verão', que terá se'u início. esta manhã, com seu

. término previsto para o .próximo domingO', dia 16. Afirmeu e

diretor, que mesmo pom 0 jogo Avai x Caxias no Adelfo Kender,
os jegos programados para amanhã à tarde serão mantidos e farão
as preliminares. Eis os jQgos de hoje: 08h30m - Pelícia Militar lf.

Apesc; 09h40m - Acaresc x Assembléia; lOh50m - Veteranes do

Avai x A..Gonzaga; 13h30m - Cararríuru x Previdência; 14h40m
Azes do GramadO' x Ipesc; l5h50m - CorreiO' x Dasp. Amailhã:
OBh30m, - Metrepel K Bea, Parada; 09h40m - Modelar x

Hoepcke; 10hSO m :_ Vasquinho x CruzeirO'; 13 heras - Bela
Vista x Triunfo; 13h55m - Olaria, x Serce e 15 heras, OJ{mpic0 x

PlanaltO'. O juvenil do Avai faz a partida de henra hoje às 17
horas coritra a Casa Eliane.

Chapecoense
quer wn super
time para 75
Tainho (Grâmio), Sérgio

Galocha (In ternacíonal)
João Pontes, Gonzaga,
Eduardo e Gringo (Gaú'cho
de Passo Fundo), são os

reforços contratados pela
:Associaç.ão Chapecoense
para o campe(:)natç> esta­

duál .. Destes, somente To­

rino terá condições. de jogo
pa,ra a primeira rodada.

,
\ DeIlois do coletivo reali- i

zado ontem � tarde o técnj·
co' Paul0 Silva definiu assim

a Chapecoense para a es­

tréia no campeonato esta­

dual: Jair; Celso, Beiço, Sil­
va e. Airt0n; Luis Carlos,
Torino e Rogério; Macha­

do, Volmir e Zé Carlos. No

bánco ficarão Valmir, Mari­
no, Jaime e Carlos.

A torcida, entusiasmada
com as contratações efetua­

das neste início de tempo­
rada, prOluete ajudar � dire­

toria da Chapecoense, que

pretende levar para Chape­
có o goleiro. Gainete e o

meia cancha Sidnei, do

Novo Hamburgo.

_

Para garantir parte das'

despesas com a folha de

pagamento do departamen­
to de futeboL profissional, a

Chapecoense conseguiu um

auxílio' de 21 mil quzeiros
mensais, junto às indústrias
e comércio da região.

Fl'GUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

COMUNICADO.
I
I

A vice-Presidência de Administração comu-

nica que os carnets da taxa de manutenção,

relativo às cadeiras perpétuas já se encontram

a disposição dos senhores proprietários,na Se­

cretaria do 'Clube de 2a. a sábado no horário

comercial.

Para melhQr atendimento aos proprietári,os
.de cadeiras perpétuas o Clube colocou 3 (três)
I

I

funcionários pàra a cobrança indiviQual.

O pouco empenho de
alguns jogadores nos

exercícios físicos
fez com que Iberê e os

jogadores
tivessem uma conversa

ontem, antes
do treino. Depois
Lauro Búrigo
aproveitou para fazer
a sua preleção
ao plantel, que hoje
participa de
um coletivo pela manhã

AVAl·'· .

,
" , ,

' I,
_

Time da estréia está pronto,

UAva; pagou por uma·
mercadoria que não
existe" (Ar; Prudente)

Com a entrada de Ademir,
Veneza e Juti, que assinaram

contrato na 'manhã de ontem, e
Avai realizou coletivo que ser­

viu de apronto para a partida
de amanhã à tarde 'contra e Ca­
xias nO' estádio Adolfo Konder,
mesmo sem as mínimas condi­

çõ�s para público, jogadores,
imprensa, rádio e televisão,

Mesmo sem ser excelente,
,

pois ainda falta maior entrosa­

mente e definição' entre e ata"

que, talvez ressentindo-se da
ausência de Toninho; o coletivo

foi bastante corrido e tecnica­
mente superior ao de terça-fei­
ra. Ãureo ficou satisfeito.

Procurando ocupar todos os

espaços do gramado, e com

Juti voltando para buscar jogo
e revezando com Vado, otíme

A partir das 13 noras de
ontem numa das salas do
Adolfo Konder, Anatólio
Pinheiro Guimarães, advo­

gado do clube, ficou pa­
cientemente aguardando
doações ·por parte da torci­
da do Avai, visando recur­

sos' para a assinatura da re­

novação de contrato de Ari
Prudente, As doações não

alcançaram o esperado por
Anatólio (Cr $ 7 mil), mas

ele tem esperanças de que
até segunda-feira consiga o

valor e resolva o problema
de Ari Prudente, o mais
sério do Avai no momento,

Palmeiras com ataque
todo novo contra
o Inter em Lages

com Ademir, Veneza e Juti

Jogadores ouviram preleções
de Iberê e Lauro Búrigo.

Sem nenhum problema no departa-: programa não tem boa receptividade, treino físico, com aquecimento para
mento médico, já que o ponta esquer- ou não chega a ser a desejada pelos melhorar a resistência. Na segunda
da Zé Carlos tem conseguido recupe- jogadores. Estes, por seu lado, aI gu- parte, os jogadores participaram de
rar-se rapidamente 'de contusão na co-' mas vezes reclamam do excesso de corrida com obstáculos (salto de cor­

xa o mesmo aconteceu, embora de exercícios, sem muitas vezes saber sua da), visando dar melhor impulsão e Ari Prudente ratificou

modo incompleto, com Moenda, que J

verdadeira utilídade prática nas com- velocidade onde foram realizados dois na manhã de ontem que
, tinha machucado, 0_ joelho direito. O petições e que também ignoram os tiROS'Jdé salto, o simples e de movi- esteve conversando com

calor forte' da tarde dyontem retar- propósitos que Iberê pretende atingir. mento com joelho. Dumiense de Paula Ribeiro,
dou um pouco o treino físico progra- Todas' as explicações de Iberê fo.. Lauro Búrigo se deteve na aborda- do departamento jurídico
mado ,para as 14h30m. Mas o tempo. ram feitas por analogia entre o. que gem de outro problema que não está do Figueirense e, como está
foi ocupado com outra atividade, jul- faz com os jogadores às vezes de mo- tendo bons resultados. Poucos são os sem clube e sem. vínculo.
gada da mesma importância da física do-ameno' e a .intensídade de testes e jogadores. que procuram o departa- com o Avai, fez a sua pro-
e do treino' coletivo. Preparador, téc- exercícios que faz com Orcina. Dei- mente médico do clube, só fazendo posta, que está sendo estu-

nico e jogadores se reuniram durante xou bem claro que em muitos casos em caso de problemas de contusão. ,O dada pela diretoria.
meia hora à sombra, nas arquibanca- uma dor leve que-o jogador-sente, o consumo de vitaminas é mínimo e No mesmo dia, isto na

das sociais. , indispõe a praticar tudo que é solící- segundo afirmou aos jogadores, estes, quinta-feira à noite, o joga"
Os -atletás presentes ouviram duas tado, caso que não se justifica. "Hã devem sempre deixar o departamento' . dor foi procurado por

preleções: elo preparador Iberê e do um nível de alcance que nem todos. médico em falta com remédios. Salum, Oswaldir e Antólio.
técnico Lauro Búrigo, respectívamen- desejam chegar, temendo problemas.

'

Para hoje, Lauro programou o últi- Conversaram durante duas
te. ,As proposições e conselhosde Ibe Por isso, vocês demonstram que que- mo treino coletivo antes do início do horas e o Avai acabou acei­
rê f('lram ouvidos atentamente, já que rem se autodefender, e por isso não campeonato estadual, às 9 horas,. �a' tando a sua proposta, mas

envolvem diretamente os jogadores. pensam num eiforço acentuado". da quis adiantar sobre o time que ARi Prudente só renova de­

Segundo ele, várias atividades que' Após esta preleção, foi iniciado o jogará em JoinvilIe. pois dÇ! receber o dinheiro

Blumenau (Sucursal) - Sem a presença do gdleiro titular
Oneide, que ainda não se recuperou de contusão no tornozelo, e
.;om um ataque completaIJ1ente novo, c,omposto pelos 5 jogadores
negociados junto ao Geiás, o técnicO' do Palmeims, Valter

Vasconceles, pretende estrear amanhã no Campeenato Catarinense,
vencendo o Internacienal, em Lages_

.

AdmitindO' depeis do coletivo de ontem � tarde que o time
. ainda não está perfeitamente entresade (e era por i�so e apele do
Palmeiras no sentido de adiar o cemeço de Estadual)\ Vasconcelos
acredita que o ataque 'da equipe possa su<rpreender os lageanos:
"Nós vamos jogar pra cima deles, no sistema do 4-2-4,
precurande impor um ritmo ofensivo. Eles terão, que tomar
cuidado. com a gente, nãO' nós cem eles; afmal de eonÚl,s, eles

j0gam em casa.

Com a situação des noves jogadores já reg'ularizada junto �
CBD, e técnico do Palmeirás esclareceu que gestou da elaboràção
da tabela de campeonato, lamentando apenas que o clube fesse
ebrigado estrear fora de Blu.menau, -onde haveriam reais possibili-
dades .de uma boa arrecadação.

.

Para Vasconcelos, o Palmeiras, case venha se entrosar bem, tem
,

grandes cha,nces de chegar entre os fmali�tas de seu grupo: "E se

nós chegarmos ru, finais, iremos reforçar a meia-cancha e partire­
mes pra cima do título",

I
o Palmeiras viajará para Lages heje, após e almeço e o time

que entrará em campo contra o Internaciol'lal está assim escalado:
Tico; Corai, Nelson, Carlinhes e Aleir; Adãezinho e Reinaldo;
,Piter, Vavá, Afonso'e Helinho.

Juventus tem pOUCOS
;ogadore$ para começar
Rio. do Sul (Sucursál) - Com um celetivo realizado entem pela

manhã nO' estádio Municipal, e Juventus encerrou es treinamentos

da semana para o jogo de amanhã, em RiO' do Sul, contra o Carlos
Renaux.

As dificuldades dO' treinador Adão sãO' as mesmas de quase
todos os clubes que iniciam suas participações no c�peonato
estadual, isto é, a escassez de jogadores: No caso do Juventus, cuja
fermação fei definida no coletivO' de ontem, e plOblema está na

cempesição do banco de, reservas, ende Adão poderá utilizar
s'omente" três jogaderes:, o centro avante Sávie, goleader de

campeonato amador organizado pela Liga Riesulense, o zagueirO'
Pedrão e o. geleire Geraldo.

Adão vai colocar em camPo amanhã este time: Jerge; Saulo,
Valdir, Raul e Baie; Va:ldecir e Ederson; Valadares, Braulie,'
Britinhe e Taninho. O lateral direito Airton, do Internacienal, nãO'
ficará nO' Juventus peis e Internacional de Lages pediu muito pelo
seu passe. Mas na próxima semana AdãO' poderá contar cem e

penta de lança Nei, atualmente no Pinheires, de Curitiba, e que
será emprestàdo novamente aO' Juventus.

A diretoria' do Avai acertou ontem
a situação de Ademir, Veneia

e Juti, os três em condições para
o jogo de amanhã

titular corria bastante e procu­
rava cem insisténcia o gol de
Joceli Ferreira (uma das melho­
res figuras de coletivo) mas

qi.as .. ' sempre finalizava mal,
devido a falta de entrosamento.
Paulo Roberto ficava esquecido
na ponta direita e, os ataques
<do time titular partiam sempre
da esquerda cem João Carlos.
Na etapa final, com a entrada
de Ademir no lugar de Paulo

Roberto, o ataque passou a ter'
mais opções de jogadas e che­

gou com facilidade à goleada
sobre os reservas por r a 1,
gols, .de : Vado (3)· e Juti, des­
contando China para os reser­

vas.

Para o jogo de estréíê;
Áureo escalou o Avai (é e ,que
tem). com Danílo; Souza, Mane­
ca, Jaico e·�·Orivaldo; Veneza,
Balduino e. Vado ; Ademir, Juti
e João Carlos. Para e banco de
,,·reservas, além de Rubens, só
Paulo Roberto e Jean.

Mas Áureo' ainda teve outra

Surpresa na manhã de ontem ..

Sabendo dos' problemas do

Avai, apareceu no campo o .pre­
sidente do Jabaquara de. São,

Paulo', Luiz Alonso, que. ofere­
ceu ao Avai, por empréstimo o

goleiro Bispo
.

e dois meiá-can­

,chas, Chicão e Salcisne. Áureo
pediu a Alonso um ponta de

"

lança e um goleiro, mas dificil­
mente virão, já que seus sala­
rios, em Santos, são de Cr$ 5

, mil mensais.
TIME ESCALADO

Sem Dacic� (resolvendo pro-.

blemas particulares em Curi­

tiba), Lourival e Danilo (viaja­
ram' a Criciúma mas retornaram
à noite), o treinador Áureo
teve uma manhã com bastante

serviço e novidades (boas).
Acontece que, finalmente e

Avai aceitou a proposta de

Juti, Ademir e Veneza que aca­

baram assinando contrato.

Quanto a Veneza, depois dos

entendimentos com a diretoria
do América, o Avai acabou

comprando o seu passe, pagan­
do Cr$ 'S mil cruzeiros 'em 7 de

maio, Cr$ 5 mil no .dia 7 de
junho e mais dois jogos em

Florianópolis com renda míní­
'ma de Cr$ 10 mil cruzeiros ca­

da, perfazendo um total de

Cr$ 30 mil.

dos 'atrasados na mão. As
'bases, segundo o jogador
foram acertadas, faltando
somente "os homens cum­

prirem a palavra".
I A situação de Ari Pru­

dente, bastante complicada I
e quem nem mesmo a dire­
toria do Avai sabe explicar,

'

pois ele' está com. passe-livre
apesar do clube ter adqui­
rido .seu atestado líberató-

..rio junto ao Pinheiros, é
arialisada pelo próprio joga-
do�. .

- Se eu não estivesse
com passe-livre, não pode­
ria ter sido emprestado três
vezes, pois a lei não permi- Para a diretoria do Avaí, colocada em situação difícil com, a

te. Acontece que ganhei renovação de contratos de muitos dos seus jogadores, a solução
passe-livre do Atlético Para- encontrada foi apelar para a contribuição dos torcedores.

naense em troca dos atrasa- Durante todo o dia de ontem os interessados em, ajudar }ll!
dos, e fuí. para o Pinheiros, contratação de Ari Prudente foram � sede -cio clube� na-rua
onde não pude jogar' por- Bocaíúva onde deixaram suas contribuições em dinheiro, que

que já tinha jogado antes, e pouco depois das 14 horas já estavam perto de dois mil cruzeiros,

acabei no Avai, o' qual fez O chamamento dos dirigentes chegou a motivar o artista

um termo de compromisso plástico' Meyer Filho, que ontem mesmo ofereceu sua colaboração:
com O Pinheiros, devolven- um quadro,

I

do-me após 'o empréstimo Meyer Filho, no entanto, faz questão de explicar bem a �azão
para queeu nãd ficasse vin- de sua oferta, para que nem mesmo a diretoria do'Avaí faça
culado, Com o .Pínheiros te- alguma confusão e todos entendam e seu propósito:
nho compromisso apenas - Quero ajudar e meu clube que estã em situação difícil. Mas

moral. Resumindo, o lAvai este quadro não será rifado. Quero que ele seja sorteado entre os

comprou uma mercaderia torcedores que foram ao clube deixar sua contribuição. A diretoria

que não ex'iste e não me deve· fazer uma relação dos que-estão colaborando e se encarregar

vinculou, por isso esto� do sorteio. Espero que outros artistas catarinenses sigaril o meu

sem clube sem contrato e) exemplO' e se unam em torno do esporte que passa per momentos

passe-livre.' \ difíceis.
\

O artista quer sortear seu quadro entre os que colaboram

Um quadro de

Meyer Filho para
contratar AriPrudente

\ .

lMarcílio 'ias em Xaxim, .

com

wn time tUito improvisado
A de egação do Marcílio Dias

viaj eu ontem para Xaxim

com o �reinador Gaúcho sem ter

cói\no def"mir a equipe .

que joga alfilanhã com a Chapecoense
estfreando no estadual

I

Itajaí(Sucursal) -:- Contando crniI v\ários
problemas o Marcflio Dias seguiu ont�m �
noite para a cidade de Xaxim, �edeamanhã jogará contra a Chapec�bse.Além das c.ontusões de Cacalo e Cari[oca,.
li direção do clube não sabe se p'ode
contar no jogp de amanhã c,?m Fr lça,
Niltoti Gomes, Aldo e Crispim, poiS até

ontem � tarde seus' contratos ainda ão

haviam dado entrada na Federação para,
registro. Miltinho, depois de vários ent" -

dimentos rescindiu seu contrato com' o

Marcílio Dias,. sendo que ó presidente do

,clube, Neri Paulo de Souza, considerou
bons serviços que o mesmo realizou
clube, dentre os 'quais como prepara OI'

físico e tomou sem efeito a milita que l).

diretoria havia an teriormen te estabelecjtdo
de 60 por cento. Ontem pela mai,(lhã,
depois de receber seus documentos, Mlilti­
�o . despediu-se de seus companhe';iros,
rumando para Joinville, onde aS'lsirl�JU
compromisso com o América_ Por t)utro

lado o meia-caqcha Macalé, oriUlld�, do

Rio Branco, de Paranaguá, não cons�guiu
acertar com o Marctlio que lhe ofere:;cera
Cr$ 800 mensais, e vai para Rio .do:,Sul
onde pretende assinar com o JUVe11tus,tendo sido recomendado pelo jO�ÉadorMiltinho. Ulisses, que veio da Catand(uven­
se, é outro elemento que s�gue pada Rio

do Sul. J� o ponteiro direito Valmjir, que

veio de Santos; a exemplo de Ulisses nãO'
•

conseguiu acertar. Vai para Joinville tr�i-
'

nar no CaXias. Ontem 'pela manhã . o

técnico ,Gaúcho foi chamado para assinai

compromisso, mas o' direto,r de futel?ol,
Francisco Coellio, foi contra sua contrata­

ção, achando que pelo dinheiro que lhe
será pago poderia,. ser' contratado Paulo

Alcione_

DELEGAÇÃO
.

Çlntem pela manhã a direção do MarcI":
lio 'Dias liberou para os repórteres a '.i.,

relação dos elementos que compõem a"
.delegação marcilista: goleiros, 'l'é Carlos e

Celso. Zagueiros, Reginaldo, Jorge,
Crispim, Nico, Aldo_ Meio de campo;
Vadinho e Sergio M.afra. Atacantes, Fran­

ça, Cacalo, Nilton Gomes, Jorge e Valdo_

Seguirão também os diretores, Osni
Boemer, e Haroldo' Schneider, além do

técnico Nercy Geweher (Gaúcho), rou.pei­
ro Amauri Boemer e massagista, Mànoel
Santana.

CONFIANTES
Embora conte com uma série de pro­

blêmas e ainda não tenha se ambientado,
o técnico Gaúcho viaja confiante num

bom resultado diante da Chapecoense_
Acha o treinador do Marcmo Dias que.
um empate representará' um resultado

'altamente! positivo para sua equipe., O

time será conhecido pouco antes do jogo.

L
'J

.,

..
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'Obras do anel viário causam

problemas.vmas trará- solução
I ,

Blumenau(Sucursal) - As obras de

ímplantáção do Anel Viário Norte de
Blumenau continuam em andamento, corrr
a finalização de vários trechos, enquanto
outros já se encontram em fase de pavi­
me ntação. Na rua das Missões, enquanto
é pavimentado o primeiro trecho, com

aproximadamente 50Q metros, as equipes
de .trabalho executam a preparação da
base para o asfaltamento. Ao mesmo
tempo, a equipe da Triângulo atua na Rua
2, de Setembro, onde já foi concluída a

,

colocação do material de sub-base.
'

Quando estiver concluída a pavimenta­
ção da Rua das'Missões, a 2 de Setembro
já estará, em condições' de receber a capa

�fált1ca. Enquanto isto, estão sendo reali-
,zados serviços de terraplanagem na rua

República Argentina, .para a implantação
de seu novo traçado. Na rua São Bento, a
empreiteira' - Rodoferrea - segue ',s�u '

cronograma na construção da ponte, que
já está na fase de concretagem .dos tubu­
Iões da primeira cabeceira. /

, CURIOSmAJ)E
As obras do Anel Viário Norte vêm

despertando grande curiosidade na popula­
ção de Blumenau. Os comentários sobre o

andamento dos trabalhos têm sido urna

constante, havendo, inclusive, as mais
.díversas opiniões acerca' do andamento
dos trabalhos., Embora reconhecendo que
o Anel Víãrio trará muitos beneffcíos para

, à cidade, principalmente para a circulação

de veículos, existem reclamações - decor­
rentes da impaciência -, sobre os proble­
mas ocasionados pelas obras, que apesar
de difíceis de serem encontraods não
estão prejudicando a todos.

PONTE METÁLICA
Embora não exista, 'ainda, qualquer

documento firmado entre a Prefeitura
Municipal e a antiga Estrada de Feno

'Santa Catarina para a conservação da
ponte metálica que liga o baírro de Ponta
Aguda a9 centro da cidade, a municipali­
dade vem realizando periodicamente tra­
balhos no local, com a substituição dos
pequenos pranchões de madeira na passa-:
gem destinada aos pedestres. I

Disse o secretário de Obras e Serviços
I

Urbanos da Prefeitura, Paulo Baier, que,
de acordo com informações por ele mes­
mo obtidas junto à diretoria da estrada de
ferro, muitas das pessoas que utilizam
aquela ponte corno acesso ao bairro de
Ponta Aguda, retiram os pranchões para
os mais diversos fins, inclusive para trans-

, formá-los em lenha.
,

'Ainda' ao ano passado a Prefeitu.�a
substituiu muitos dos pranchões já danifí­
'cados pelo tempo. No entanto, poucos lá
se encontram. Por outro lado, no que se

refere à pintura da passagem, mesmo que
a Prefeitura tomasse a iniciativa de conser­

vá-la não poderia fazê-lo, já que a EFSC
ainda não foi erradicada, sendo portanto,
patrimônio do Governo Federal.

Grillo autoriza a reforma da
Escola Medicina Veterinária

-

.

Depois de inspecionar o pré. do
Hospital Veterinário da Escola Superior
de Medicina Veterinária de Lages, e deter­
minar a abertura da licitação para reforma
das suas dependências, o reitor da Udesc
- Úniversidade Para o Desenvolvimento
de Santa Catarina -, professor Antônio
Nicolló Grillo retoma hoje a Florianó­
polis.,

O Hospital Veterinário de Lages deverá
começar a funcionar 110 próximo mês de
julho, visando a atender a fase profissio­

, .nalízante do curso de Medicina Veterínã-
,

ria mantido pela Udésc.'
, .

CAMPUS AVANÇADO .

Sob a coordenação da Udesc,' embar­
cou. na última quarta-feira para Itaituba,
no Pará, a 23a. equipe de universitários
qu.e, durante 30 dias prestará serviços pelo
'Projeto Rondon

.
rio campus avançado

ooordêrràdo pela umversidade daquela cí;"
-dade. Dos oito estudantes que embarca­
ram no avião Douglas C47, da F.AB, três
procedem da Universidade de. Passo Fun­
do, no Rio' Grande' dó Sul;' quatro da

,
. .'

I Escola Superior de Educação Física e

Desportos, de Joinvílle; e um outro do
curso de Direito da Fundação Universida-
de Regional de Blumenau.

.

Segundo informações, do Grupo de
Trabalho Universitário (GTU), da Udesc,
os acadêmicos irão atuar nas áreas de
saúde (odontologia), agropecuária (agrono­
mia), educação física e direito, junto à

. comunidade local.
Acentuou o responsável pela Secretaria

do GTU/U4esc que ultrapassa a 150, o
número de estagiários das instituições de
ensino superior de Santa Catarina que,
.desde março do ano passado,' quando
foram 'iniciadas as atividades do campus,
pela Udesc, se deslocam para Itaituba, a

fim de prestar serviços nas diversas áreas
de estudo.

Itaituba é considerado o maior.municf­
pio. brasileiro em extensão teintOrial e,
esta situado 'às margens do no Tapajós e'
da Transamazõníca. Possui 165.542 quilô­
metros, o que eorresponde a três vez'és a

extensão de' Santa Catarina, e apenas 22
mil habitantes.

Deputado pede apoio da AL
para implantação da BR-158

o deputado Casíldo Maldaner,' do
MDB, reC],uereu nà Assembléia a exp�ição
de mensagem ao ministro Dirceu Noguei­
ra, dos Transportes, apelando "para que
se concretize a implantação da BR-158,
trecho Iraí - BR-282' e fronteira do
Estado do Paraná, o que representa-uma
antiga aspiração do povo do oeste catari-

.nense, interpretada através de. campanha
· do Lyons Clube de Palmitos.'"

O parlamentar oposicionista, que fez

sua estréia na tnbuna da Assembléia, já
.

que é um dos novos deputados eleitos no

pleito do último dia 15 de novembro,

comentou a campanha de opinião pública
que xem sendo feita pelo Lyons em favor

,daquela rodovia, citando um telegrama
enviado ao Poder Legislativo estadual pelo
governador do Lyons Internacional, Distri­
to L-23, solicitando o empenho dos depu­
tados estaduais na mesma campanha.

Plínio quer maior aproximação
da S.da Fazenda com interior

O presidente da Associação dos Muni­

cípios do Meio-Oeste Catarinense, prefeito
Alvino Rittz, de Água Doce, retorna hoje

·

a Joaçaba depois de manter uma série de
contatos

.

políticos e administrativos na

Capital, de interesse da AMMOC e de seu

Município. Em seu regresso, leva instru­

ções da -Secretaria da Fazenda para os.
· novos levantamentos econômicos,' referen­
tes ao exercício de 1974, para rateio no

corrente 'ano. O presidente da AMMOC
dis�e em Florianópolis que a intenção do
futuro seGretário da Fazenda, Plínio de

, Mat�os, é promover, uma reunião dos
I

presidentes de associações de municípios
para um maior entrosamento entre as

· associações e' a: Secretaria da Fazenda, no
encaminhamento das questões

I

que digam
· respeito aos interesses comuns daquela
Pasta e as diversas micro-regiões do Esta­
do. Na AssemlMia, ontem, em contato

Com o deputado Nels<;ID Pedrini, presiden­
te da comissão especial que examina o

projeto da nova Lei Orgânica dos Municí-
.

pios, o prefeito Alvino Rittz recebeu a

! �incumb.ência de coordenar um.a reunião n�
Capital dos J3 presidentes de associações,

, para deba:� do texto preliminar da lei,
que deverá estar pronto até o final do
mês.

ASSOCIAÇÕES FORTES
O presidente da AMMOC disse que o

espírito das entidades que.' 'congregam
municípios 'deve ser o de "formar associa­

ções fortes", � neste sentido antecipou o

propósito de 'promover o reingresso na sua
entidade do município de Concórdia e

incentivar a aflutinação das micro-regiões
do Meio-Oeste !;J: do Alto Vale do Uruguai
em um�s6'·��;sociação. "Contando com a,

totalidade dos 25 municípios das duas

micro-regiões, embora não tenhamos ainda

uma maior influênc� política, devido à

pouca densidade demográfica" - disse -

"passaremos a ter uma forte posição em

Nação do. potencial eco�ômico.'Aliás, já
estamos sendo a terceira região econômica
de Santa Catarina."

No plano interno, revelou que a preo­

cupação da, diretoria da AMMOC é dotar

, a entidade de assessoria técnica para assis­

tência aos municípios associados. A

AMMOC já tem um engenheiro e três

topógraf<;'ls, além de secretário ex:eCutivo,
e assessor jurídico, à disposição dos muni­

cfpios. "Respeitamos a absoluta autono­

mia dos municípios ..A AMMOC funciona .

em tel,'mos de região metropolitana, trata
dos interesses específicos para um deseB­

volvirnent9 integrado. E não só auxilia,
como .supre os municípios naquilo qUr 'é
mais próprio fazer através de um órgão de

repr.esentação micrb-regional" , explieou
Alvino Rittz.

APARTAMENTO CENTRAL ,BREVEMENTE EM ITAJAI
KI KO - O protetor de seu lar
ToGas as donas de casa vão gostar e possuir o

"KIKO".

.

Vende-se com' garagem e tei,efone. Cr$
200.000,00. Tràtar com sr. Hélio. Fone 4059.

J

Aumentadas

tarifas de )

energia tem

protesto
I tajar(Suctirsal) .

A

Associação Comercial e

Industrial de, Itajaí enviou

expediente à direção regio­
nal das Centrais Elétricas
de Santa Catarina - Celesc
-, protestando contra o

.aumento da tarifa de' ener­

-gia elétrica verificado em

fevereiro último neste

município.
O documento explica a

ocorrência dos aumentos
verificados em fevereiro de
acordo com o talão apre­
sentado pela Celesc, 110 que
se refere' ao consumo de

'energia elétrica residencial e
, industrial. Para que a Asso­

ciação tenha uma idéia'
mais apurada deste aumen­

to inesperado, foram pedi­
das as tarifas' anteriores e

atuais para ambos os casos,
além de todas as taxas de

impostos e demandas. .

O aumento das tarifas
de energia elétrica gerou
uma' série de reclamações
por parte dos comerciantes
e empresários de Itajaí, fa­
zendo com que a diretoria
da Assocíção Comercial e

Industrial tenha pedido
providências para o caso

não só pela direção regional
da Celesc, como também
pela' presidência da empre­
sa, em Florianópolis.

Municípios
,

avaliam
seUs planos·
diretoreS

B I umenau(Sucursal)
No período de 11 a 14
deste mês, será, realizado
nos municípios de Gaspar,
Índaial, Brusque e 'I'imbó,
respectivamente; o II Semi.
nário de Avaliação do Pla­
no' Diretor Físico Territo-

'

rial e do Cadastro Técnico
Municipal', a cargo de técni­
cos do consórcio Método/­
Datamec/Cemplan, do Rio
de Janeiro' e de represen­
tantes do Serviço' Fede ral
de Habitação e Urbanismo

(Serfhau), órgão financia­
dor' destes projetos de pla­
nejamento urbano. Tam­
bém participará o di. Luiz
Moura, diretor da Carteira
de

'.

Desenvolvimento Urba­
no do Banco Nacional de

Habitação. )

Segundo as informações
veiculadas na. qu inta-fe ira,
na reunião da Associação
dos Municípios do Médio
Vale do Itajaí, este segundo
seminãrio dará uma visão
mais detalhada e aprofun-
,dada dos problemas dos, 4
murucipios, bem corno

abordará as alternativas de
.

disciplínamento do uso do

espaço urbano das cidades,
relacionadas com os' siste­
mas viários, localízação de
áreas verdes, zoneamento
etc.
LEI ORGÂNICA DOS MU­
NICWIOS

OS 13 prefeitos integran­
tes da AMMVI, reunír-se-ão
no próximo dia .20, com o

objetivo de debater os

aspec.tos da nova Lei Orgâ­
nica dos Municípios e na

medida do necessário apre­
sentar sugestões para even­

tuais emendaS, a serem én­

camiooadas à Assembléia

Legislativa do Estado, onde
atualmente tramita o proje.
to.

Centro de EstudosAvonç'ados
,
R. dos Ilhéu's, 8 Ed: Aplub
6Yandar Florianópolis

. _. .'. ..
. .r·' .,

O campus universitário da Func serão Irlaier complexo educacional de Santa Catarina.

Geisel 'inaugura dia'26 o caJnpus
,,-

universitário da Fundação
. ,-

,
'

'Uniyersic:lade Norte Catar;n'ense
Joinville(Sucui:sal) - o presidente

Ernesto Geisel inaugura no próximo
dia 26 em Joinville as instalações-do
campus universitário da Func. A con­

firmação de sua visita foi feita ontem
.

a O ESTADO pelo prefeito Pedro Ivo

Campos, durante o almoço de home­

nagem ao governador Colombo Salles,
. realizado nesta cidade.

O presidente Geisel virá, possivel-'
mente, acompanhado de ministro; da-

Indústria -e Comércio; Severo Gomes, imediato, a, transferência de todas as

e de outros assessores: unidades da Func para novas instala-

o campus universitário da Funda- .ções. As outras obras" que têm con­

ção .Universidade Norte Catarinense c1usão prevista para o final deste ano,

será o maior complexo educacional referem-se à implantação de centros

do Estado, situado numa extensa área de pesquisas, centro esportivo e urba- .

localízada a sete quilômetros do cen-, nização da ãrea.
.

tro da cidade. Suas'· obras, "até 'o Na execução de proj�to referente

próximo dia 26, não estarão total- ao primeiro núcleo do campus univer­

mente concluídas, mas somente o sitário, o Governo Municipal investiu
'iJriiFieiro,,,,,núelee.;-'··qá{l�pe.rm.jtil'áf' di.- Gr� lr3 milhões.

"'O' TRÁFEGO
NAO ESTÁ

INTERROMPIDO
NO SUL'DO

ESTADO"
:. No dia 22 de feverei.ro de 1975 houve uma publi- foi ajudado tanto como após as cheias ele março prúxi-

cação no jornal "8 Estado" com o seguinte titulo: mo passado. Ficamos ser1, estradas, sem pontes e sem

"FALTA OE PONTE IMPEDE 10 TRÁFEGO NO bueiro algum. O Estado' nos deu em convênio com a

SUL DE SANTA CATARINA". Começa o articulista Secretaria, Cr$ 855.47.Ó,OO para a reconstrução de es­

com as seguintes alegações: "A Rodovia Estadual que iradas e pontes, e 'alnda convénio para a construção de

liga os Municlpios de Lauro Müller, Criciúrna. UruSsan-. quatro salas dá aula e reforma ele todas as escolas
ga, Orleans, Siderópolis com S30 l.udqero e Braço do existentes nO,.M(jnidpi'o. Temos à disposição da Prefei­
Norte e que utilizavam para o escoamento de sua tura dois. tratares De-8, uma carregadeira e operadores
Produção continua interditada desde março de que ainda estão trabalhando e que ainda nos ajudarão
1974 ......

"

por certo tempo. O auxílio do GOVerno, se fosse pago
Em primeiro lugar a Prefeitura quer deixar bem I a par tieularns. sornaria talvez a mais de

I claro que o Tráfego em São Ludgero não está inter,
.

Cr$ 2.500.000,00. Qúe perguntem ao povo do cerni­

rcmpido. O que realmente acontece é que' cem as nho da Barrado Norte, Bóm Retiro, Mar Grosso, Rio
cheias do Rio Braço do Norte a água passa por cima da Pinheiros, etc. se estãd descontentes Com o roncar

atual Ponte Provisória que a Prefeitura construiu em continuo dos possantes tratores que temos à dispo­
convênio com a Secretaria dos Transportes e Obras, e a sição. Só quem não tem olhos para enxergar e ouvidos

pressão das águas tem ru Ido várias vezes a cabeceira do para ouvir ou que tem algum problema contra o �ov:er­
lado esquerdo da referida, Ponte. Queremos também no do Estado e Municrpio é que não faz conta do que
salientar que está passando caminhão de até 3D tohel�- se 'está fazendo ,e'm São Ludgero. Só desejamos que o

,

elas por sobre a atual Ponte, e que antes da enchente. o . futuro G.overno nos, deixe as máquinas para terminar a

carvão de Lauro Müller e Urussanga não passava 'por gigantesca obra iniciàda em nosso ml:lnicípio.
São Ludgero e que após esta'" toda a produção de,stes ; .

munic Ipi as est'á send(i) transportada pela estrada esta- SabemOS também que a p�nte de concreto de São
dual que passa por São Ludgero. Qs autores da contro-

, Ludgero já foi· contratada com um custo de aproxima­
vér;sia que perguntem ao Sr'. Sebastião NettQ Campos, damente Cr'$ 2.200.000,00, e que dentro em breve a

se
i existe algum estoque de carvão que não pôde ser gigantesca obra será iniciada, Para quem passou 80

transportado? E: se' não existe filas de caminhões a an'os em balsa' neste Fil',i',. achamos que não é demais,'
eSR8ra de €Jue o prod,uto seja retirado das minas 'Para pqssa,r por dois anos por uma Ponte Provisória, mesrnp
depois transportar? Nada consta nà Municlpio de São sofrendo algumas. interrupções. De qualquer malleira
Ludgero que está have,ndp prejulzos com a produção, e São Ludgero esta transportand'o os prpdutos para toda
que' àS preços dos pro,dutos, tendem a se ele.var por' e qual'quer região e estão sendQ vendido� na base da,
causa da n8!';e�sidade da Ponte. As madeiras da regiãQ concorrência, da oferta e da procura.
Serrana estão estocadas, sim' pela baixa do preço do Não irlamos responder a tal artigQ, mas achamos
Mercado, mas não\ pelo tráfego que está interrompido, que antes de tudo é dever dá Prefeitura Municipal
Que perguntem ao Sr. WilrtJar H. Becker se as suas esclarecer e divulgar o que se Aarem São Ludger.o: Os

, jamantas não estão trafegando noite e dia trazend(i) a que tiverem dúvidas pmçurerrÍ desl0car-se a São Lud�
Maoeira da Região da Serra para Florianópolis? gero e vBrifiquem "in,> loco" o que o Estado está

Achamos ridlculo' querer jogar a prefeitura contra o fazendo por São Ludgero. A Prefeitura tera o máximo
Estado, pois sendo uma estrada Estadual é indisCL!tlvel prazer em recebê-Ias,. ·Mu'ifo obrigado ,Sr. Governador,
qu� a construção da nova Ponte é da responsabilidade muito obri'gado Sr. Secretário e DiretGlr dos Transpor·
do Estado. A Prefeitura dOe São Ludgero se insurge ante tes�' Eng. Santa Ritiá e rambém muio obrigado aos seus
tal Artigo publ'icado, visando simplesm�nte destruir, . assessores.

por critica malici!lJsa, menti-rosa, as boas relações exis-
tentes entre o Estado e Governo Municipal. Temos sim
'0 dever de declarar que em tempo algum São Ludgero·

,.,,,,� .,

Ass. RAULlNO DE PIERI
(Prefeito Municipal)
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(tC.RAMOSS.AQb
o mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Flor,ianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones::l25ú, 6244 e 6381. -6585.

••

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE YOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA I

DE VOLKSWAGEN OK"

/ VEICULOS USADOS '

TIPO COR,
'

1300 - VE RME LHO
1300 - BEG,E
1500 - AZUL PAVÃO
1500 - AZUL D!AMANTE
'VARIANT - VERMELHA
TL4 PORTAS - BRANCO LOTUS
SP·2 - VERDE HIPPIE
BRAStUA - AZUL SAFIRA

ANO
. 1968
.1968
.1970
.1971
. 1970
.1972
.1973
.1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de trocá

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino,,13 - Fone 29-80

B f,!AS I LIA VERMÉLHO NOBR�
BRASI LIA OCRE MARA:JO
VOLKSWAGEN 1300 AZUL DANUBIO
CORCEL curs LUXO VERMELHO'
Compramos 'à. vista o seu carro.

OK
.1973

OK 1975
. . 1972

� JEN�IROBA ��AUTOMOV�IS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

,

FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP .

. OPALA VÁRIAS CORES .

OPALA CUPÊ LUXO .

CHEV�TTE VÁRIAS CORES.
DODGE 1800 VÁRIAS CORES .

DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES
CORCEL.STANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE .... ," . I.

VOLKS 1300

NÃO Ff:CHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIP DE AUTOMÓVEIS. BARCOS

Financiarnentos até 36 meses

.1975

.1975

.1975

.1973

.1975

.1975

.1975

.1973,
.• 1972

. 1970

. 1971

Av. Rybens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

Fone - 4377
CHEVETTE - ÁlWL - ZERO, PRONTÁ ENTREGA
BRASttlA - BR NCb LOTUS "

....

BRASt"LIA - O RE MARAJÓ ....'..
PASSAT - MARRON CARAVELA ... '

..

VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO LOTUS ..

'VOLKSWAGEN 1500 AMAF!ELO COLONiAL
VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO LOTUS
'CHE'IIF-lOLET PALA - LUXO VERDE
,

RURAL WI LLY TURQUESA
'CORCEL CUPÊ LUXO

CORCEL CUPÊ - VERMELHO

1.975
.1974
.1974
.1974
.1973
.1972

.19�p,_

.1971

.1971

.•. 1971
... 1969

4TENÇÃO '

ESTAMOS FII\IANCIANDO PELO CRED-IPESC,

.()Ot)MIDimAJt�
RUA: GAL. GASPAR OUTRA - sso: AFONSO
PENA fone 6597

','

ESTREITO - FPOllS.
, BRASILlA - MARRON CARAVELA. . . O.K.
KARMANN G!JIA TC - MARRON CARAVELA O.K.
SUPER FUSCÃÓ - AMARELO IMPERIAL .. , Ox.
SP 2 - AZ'uL CAiÇARA O.K.
CHEVETTE - AZUL PROFUNDO . .. O.K.
OPALA CUPÊ - AMARE:LO C/ TETO PRETO . .. 1in3
OPALA CUPÊ":' LARANJA. . . . . . . . . . . .. 1972
CORCEL 4 PORTAs - TURQUESA . .' . . . . . .. :1972
VARIANT __: AZUL DIAMANTE. ...•..... 1,971
VOLKS 1500 - BEGE . . . . . . . . . .. . . . . .. �971

YOLj(S 1300 - AZUL .;
. . . .. 1968

Yeículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

REV.ENDEDOR

AUTORIZADOPEÇAS E VEíCULOS LTDA.

ESTOQUE DE VE (CULOS
FUSCÃO - MARRON CARAVELA
FUSCÃO - OCRE MARAJÓ
FUSCÃO - :�.ZUL PAVÃO .

SP 2 - AZUL CAiÇARA , .

FUSCÃO - VERMELHO MONTANA.
VARIANT - BRANCO'LOTUS
VARIANT - BRANCO LOTUS
TL - AZUL PAVÃO
OPALA - LARANJA SOLAR
CORCEL - BEGE
CORCEL':_ VERMELHO

.1974

.1973

.1972

.1974
,

.1972

.1972

.1971

.1971

.1972

\.1971
'.1970

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

,

R.-GASpAR DUTRA - 90 ESTREITO
FONES - 6:f12.- 6628 - 5632

Florianópolis.
'

CARIONI COM. AUTOMOVEIS lTOA.
Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966

1 - Chevette - azul ". .

1 - Belina - azul rnar inho

'I - Variant - marrom . .

1 - Volks 1300 - amarelo
1 - Volks 1500 - vermelho
1 - Corcel Cupê luxo
1 - Kombi STD - bege,

.Ün4
. 1973
.1973
.1973
.1973
.1971
.1970

_'

. ":, \

_-------------------1 _.� �ASA NO C,QNJ!)Nrp RESIRJI?�I)!Ç!_A.I,.;�lJU.AGg,j,
•.,-, -",LI;D LADO 'DA-LÁGO:tnATE GllJBf5.,-VS'NDE-SE UMA

r----------..;;;..--,-----....,...-----....;, CASA COM 177;54m2, CONTENDO 3'QUARTOS (ÚM
, C/BANHEIRO PRIVATIVO), LlVING, LAVABO, COZI­
NHA, COPA, 'ÁREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA COM­
PLETA DE EMPREGADA; CHURRASQUEIRA E GARA­
GEM. AZULEJOS AT� O TETO. ENTREGA EM FINS
DESTE MÊS

'

PREÇO: 290.000,00 (sendo 200.000,00 financiado)
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 ou
FONE 3537 REGIS IMOVEIS CRECI 142

/ .

ORA. ANESIA BOTELHO FRANCISCO

CIRURGIÃO DENTISTA
Atende diariamente das 14 às 19 horas. Edifício Dias
Velho - sala 115 - 10. andar. - Rya Felipe Schmidt,
27 - Florianbpolis - SC

CL(NICA MÊDICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E

DA PRESSÃO.
Rua Felipe Schmidt 27 (Ediffclo Dias Velho) - 110.

andar, sala 1111.

Diariamente 11 tarde.

DR. PO(YDORO SÃO THIAGO

DR. SAMUEL FONSECA
CI RURGIÃO-DENTISTA

De 2as. às ôas,' feiras, a partir das 18h30min. Aos sábados,
a partir das 8 horas .

Consultório - Rua Jerônimo Coelho, 16 -10. andar - Fone:
,2225.

'

SUPLETIVO

Turmas:
,Manhã'
Tarde
Noite

Início das aulas 10 de março
Matrículas:

.

CURSOS "JOSE DE 'ALENCAR"
,

RUA IRMÃ BENWARDA, 3
( R�A DA MATERNIDADE CARMEl:A OUTRA I

FLORIANOPOLlS-SC

SERVENTES

Precisa-se de serventes, alojamento, feijão e

horas extras. Falar com o mestre no Edifício

Joana de Gusmão na Rua João Pinto.

CONTADOR

Precisa-se de um Contador com experiência compro- )
vada e Referências para trabalhai' em laguna. Tratar

,
Ed. Dias Velho, sala 806, no horário das 14 às 16

horas, Florianópolis .

ALIMENTICIOS
Tradicional firma do ramo de Balas e Chocola­

tes, oferece distribuição de seus produtos em

Florianópolis. Cartas para "Alimentfcios" Av.
Portugal, 1565, Sto. André - Est. de São
Paulo.

Pelo presente edital, ficam convocados todos os associados da
SOCIEDADE PRÓ DESÉNvOLVIMENTO DO ESTRÉITO -

SODE =, para a reunião de Assembléia Geral Extraordinária,
que se realizará dia 27 de março de 1975, às 26> horas, em sua

sede social, � rua Afonso Pena no. 219, no subdistrito do

Estreito, nesta Capital, com a seguinte ordem do dia:
Reforma dos estatutos sociais.

Caso não haja "quorum" para a primeira convocação, fica
desde [á e por meio deste convocada outra reunião para meia
hora mais tarde, quando funcionará com qualquer número.

Estreito,03 de março de 1975
'

Manoel Alfredo Barbosa
Presidente

EDITAL

,

VANDA DE SOUZA SAL LES
4,0.TABELlÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL'

E DI.T A L
Pelo presente Edital, ficam intimados a pagarem dentro do prazo

legal, os t(tulos que se, acham em Cartório para protesto os senhores:

AUGUSTO CESAR STOCKLER - Rua Duarte Schutel no. 61 -

Nesta.
EQUILAB - COMERCIAL EQUIPAMENTOS LABORATORIOS­
Rua Clemente Rôvere AO. 47.

CELSO PEREIRA RAIMUNDO - Rua Bulcão Viana no. 130 -.

Nesta.
PEDRO PAULO KUHNEN - Rua Leoberto Leal no. 74 - Estreito.

'oSNY PEIXOTO CEREJA - Rua Fulvio Aducci no.,876 - Estrei-

to. ,

NEUZA SOUZA - Rua Manoel Loureiro - Barreiros.

Florianópolis, 07 de março de 1975.
Tabeliã

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi perdido o Carnê de Beneffcios - Referente Aposentadoria do

Sr. Murilo Rodrigues.'
,- ,_ .._._--------,

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do. verculo marca

Volkswaqen, ano 1973, Motor BH645873, chassis BS-428422,
pertencente a Amauri Peças e Ve(culos Ltda.

CERTI FICADO 'EXTRÃVIADO
Foi extravia'do o certificado de propriedade do veículo. Ford­
Corcel, ano 74. vermelho, placa CR4080 motor 270524
chassis LB4DNK93773 do Sr. João Manfioleto de Criciúrna -

SC.

. �:"..,:.'

V. Sa. deseja copstrulr. vender ou comprar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e 'teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho. Possu (mos
planos de financiamento para pagamento em até 240 meses.

Para melhor servi-In, mantemos em nosso quadro de funcio­
nários uma equipe de técnicos especializados para qualquer
tipo de projeto em construção civil.

'

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE 6453

CRECI17

APTO PEQUENO
PROPRIO PARA UNIVERSITÁRIO, NO SOLAR DN'A.
CONCEiÇÃO, COM 1 QUARTO, SALA, BANHEIRO,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANITÁRIO DE

EMPREGADA. ,

CONT�M 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, LUSTRES, FOR­

RAÇÃO COMPLETÀ E CORTINAS.

PflEÇO - 100.000,00.'
I' TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e �7 OU

FONE 35:37 REGIS IMÓVEIS CRECI 142.

VENDE-SE
PONTO COMERCIAL

Rua Ãlvaro de Carvalho no. 15 - Centro.

.

TERRENO 5.100 m2 ITACORUBI

. DEfRENTE PARA O ASFALTO 35M. \
TERRENO PLANO OTIMO PARA CONSTRUÇÃO DE

GALPÃO, DEPOSITO OU RESID�NCIA. PREÇO Cr$
140.000,00. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e

17 OU FONE 3537 - REGIS IMOVEIS - CRECI 142.

SOCIEDADE PRÓ DESENVOLVIMENTO

DO ESTREITO

-:-SODE-
, COMUNICAÇÃO

,

A Diretoria Executiva da' Sociedade Pró Desenvolvimento do.

Estreito - SODE =, comunica a todos os seus associados, que
tendo em vista o alto custo do material de expediente e as

tarifas dos correios e telégrafos, em réu nião do dia 06 do,

corrente mês e ano, fixou a mensalidade em Cr$ 5,00 (cinco
cruzeiros), a ser cobrada a partir de janeiro de 1'975.

.Estreito, 07 de fevereiro de 1975
Manoel Alfredo Barbosa =Presidente

ALUGA-SE
Casa situada na Av. Beira Mar Norte c1700m2 de terreno,
com dois pisos, 4 quartos e/banho privado, 2 salas c/lavabo, 1

Terraço, 1 Varanda c/vista para o mar, Garagem p/2 automó­
veis. Preço - 18 salárlõs M (nimos � Tratar Av. Osmar Cunha,
23 Fpolis.

GRANDE INDÚSTRIA DE MÚVEIS PROCURA:

REPRESENTANTES AUTONOMOS
Filial de uma das/ maiores indústrias de móveis do
sul do Brasil, ,procura representantes autônomos pa­
ra a grande Flórianópolis. Pagamos comissâo no fa­

turamento, ajuda de custo e prêmios sobre a produ­
ção. Tratar à ,rua Antônio Luz, 185,,10. andar, ao
lado do Hotel Royal.

'

APONTAD,ORIS

Precisamos para admissão imediata, semana

de cinco dias, seguro, pagamento semanal.

Tratar com o senhor Alcione - ârua Arcipras:
tePaiva. 11, das 8 às 12 horas e das 14 às 18

horas.

CLUBE 15 DE OUTUBRO
EDITALDECONVOCACAOPARA

ASSEMBLEIA GERAL
Eu, C'ELSO SCHWEITZER, Presidente da Diretoria

Executiva, considerarido:
.

1 - A evidência da desordem e do desrespeito lIs Leis

Estatutárias, por parte de Elementos do. Conselho

'Deliberativo, cujo cáos, Irnposslbilita esta Diretoria Executiva
de Ge'rir os destinos do Clube;

2 - Que, ante essa situação, é meu dever levar- o problema
a uma Soberana Assembléia de Associados, para que suas

leg'(timas decisões solucionem o impasse e restabeleçam a

ordem;
3 - Que, tendo em mãos requerimento assinado por

elevado número ,de sócios, solicitando que esta situação. seja
entregue a uma Assembléia Geral que, representando a

vontade maioritária e soberana dos sócios, fique responsável
pela necessária resolucão;
'RESOLVO:

'

-

Convocar todos os Associados do Clube, Proprietários e

CONTRIBUINTES, para uma Assembléia Geral a realizar-se
dia 15 de Março de Há5, ãs 15 horas, a fim de deliberar'
sobre a seguinte Ordem do Dia:
10. - Exposição da atual situação do Clube e Conselho
Deliberativo.
20. - Cassação ou não do atual Conselho Deliberativo.

Este edital ficará exposto no Salão do Clube e 'publicado
na imprensa local, para que todos tomem conhecimento.

/' Florianópolis, 3 de Março de 1975
CELSO SCHWEITZER

Presidente da DI RETORIA EXECUTIVA

"

I

OTIMA RESIDÊNCIA COM 121,60m2, CONTENDO 3

QUARTOS, SALA DE ESTAR, SALA DE JANTAR, COPA
COZINHA, BANHEIRO E GARAGEM. PERTO DOCLUBE
6 DE JANEIRO. PREÇO: Cr$ 170.000,00. TRATAR NO,
EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU FONE 3531 -

•

REGIS IMOVEIS - CRECI 142.

CASA � BAlNEARIO ESTREITO

/

Vendemos no Edifíéio Eugeni.o. Beirão à rua Tiradentes;
com 3 quertos, living, copa-cozinha, banheiro, área de

serviço"quarto e banheiro de empregada .

.

Entrada: c-s 36.500;00 - saldo financiado em 20 anos ..
-

Tratar: Lubel Ltda. - Edf. Dias Velho - rua Felipe
, Schmidt, 27 - conj. lO - fone 4348 - CRECI no, 21.

'

-APARTAMENTO CENTRO
,

' ,

'.PRECISA-SE
De um Técnico em' êontabilidade - Tratar Av.

Mauro Ramos, 288 Apto. 21 .; Fpolis.

Arrendo e dou ga�antias Embarcação medindo
até 20 metros, equipado ou não, negócio Ur­

gente; Propostas para Madepesca SIA, rua CeI.
Fernando Martins,. S/N - LAGUNA - SC.

BARCO DE PESCA

AIENCAO
. EXCELENTE ÓPORTUNIOADE

Um ponto central.
Tratar à praça 15 no, 16, horário comercial.

/

VENDE-SE, ótima residência de alvenariarcf283m2,
acabamento esmerado, material de primeira, c/5 quar­
tos, sala de jantar e visita conjugada, cozinha e cópa,

.

varanda; dispensa, gar,agem,- 2 BW.C, lavanderia, sala
de costura, aquecedor à gás para banheiro e cozinha,
amplo terreno com 891 m2, 6timo bairro residencial.
Preço Cr$ 330.000,00: TRATAR cf Evaldir Santos,
Loja HM Blumenau, 00 el Alfredo Lojas HM Itajaf.

VENDE-SE TíTULOS

VENDE-SE por--epenas Cr$ 8.500;00, dois '.

títulos patrimoniais do UC e Veleirositntor­

mações FPOUS 6646 - Odair - ViAJAr -
558 Alfredo.

EMPREGO
Precisa-se ;de carpinteiros e serventes, fornece­

-se' alojamento, feijão e horas, e�tras. Falar

com o mestre no Edifício Monte Líbano (Av.
Beira Mar Norte).'

VENDEM-SE
1 casa de alvenaria com 5 quartos, 2,salas, copa, coz., banhei-
ro, 2 áreas de serviço, jardim, desp,

'

1 sobrado alvenaria, com 2 quartos, sala, copa. cozo e despen­
sa.

2 casas de, alvenaria, ambas com 2 quartos, sala, coz .• ba­
nheiro e amplas áreas de servlço,

'

Ver e tratar li Rua Herrnann Blumenau, no. 47.

DOMUS CONSTRUTORA lIDA ..

Necessita de;
3 ENCANADORES

Tratar à rua 'Esteves Jr.,87. Horário comercial c/Sr.
Dirceu,

EDITAL

TABELIONATO S-A-U-T
Rua: 11 - Ed. do Forum (43)

Baln. Camboriú - SC.

FAÇO saber a EMPREITEIRA MÃO DE OBRAS
MANOEL SCHNEIDER, endereço constante do trrulo li 'rua
2.870-s/110. encontra-se neste CARTORIO para ser protesta­
da por falta de PAGAMENTO a NOTA PROMISSORIA sloo;
,no valor de Cr$ 5.142,00 vencida em 27/jimeiro/1975 emiti­
da por COMERCIAL BRASIL LTOA. estabelecida nesta cida­
de.

Não mais existindo no endereço a pessoa em causa,
intimo-o para dentro do prazo legal de TRtS (3) DIAS, a

contar da publicação deste, compareça neste OHcio a fim de

resgatar em definitivo, o trtulo mencionado ou apresentar, as

alegações que tiver para rlão fazê-lo, intimado, outrossim, do'
protesto competente eventualmente a ser lavrado .

Baln. Camboriú, 06/03/1975
ZENO DINIZ SAUT
OFICIAL MAIOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zury
Machado

Carmem e Rolf, hoje ãs
20 horas na capela do Co­

légio Coração de Jesus, re­
ceberão a bênção do casa­

mento. No salão de festa
do Clube Doze de Agosto,
os noivos e seus pais, Sr. ,

e Sra. Dr. Lauro Unhares

e Sra. Sr. Rolf Edelberto
Bub, receberão cumpri­
mentos de convidados.

-x-

Tubulão - A nova dire­

ção do badalado Tubulão,
hoje recebe os haõituais
daquele ambiente para a

gostosa feijoada.
I
-x-

O Diretor da EMURB' de

São Paulo, arquiteto Pe­

dro Paulo Saraiva, encon­
tra-se em nossa cidade pa­
ra participar da solenidade
de inauguração da Ponte.

-x-

Chegando do Rio onde

passou férias,' o advogado
Ivo Schmithausen. Na

capital, o Sr. Schmíthau­
sen já está em atividade­
na secretaria do Clube
Doze de Agosto.

-x-

O Prefeito da cidade de

Hajaí Sr. Frederico Olín­
dio de Souza, está sendo

convidado
-

para visitar o

Japão. O convite
-

foi en­

viado ao, Prefeito Olfndio
de Souza, por um grupo
de empresários japoneses.

-x-

O serviço de Relações Pú­
blicas do Governo do Es­

tado de Santa Catarina es­

tá sendo convidado para

participar de uma exposi�
ção sobre aspectos turísti­
cos, promovido 'pelo Cen-

,

tro de Estudos Brasileiros.

-x-

. O Simpático casal Walter
, Wanderley, está chegando

politana dar-se-á a cerimô- de uma viagem de férias
nia do batismo de Carlo- onde visitou São Paulo,
ta, filha do Sr. e Sra. Ro- Rio, Bahia e Brasília.
berto Laus. Serão padrí- •

Governador Colombo

Machado Salles inaugura
hoje a ponte que

leva seu nome.

dos para um almoço.
-x-

Tereza e Luiz Daux, em

recente jantar onde estava

reunido o mundo elegante
de nosso Estado, foram

presenças de destaque, pe­
la classe e elegância do

simpático casal.
-x- ,

Chegando - Depois de

participar de um curso de­

especialização em Oftal­
mologia na cidade de Belo
Horizonte já está de re­

gresso a nossa cidade

atendendo seus.clientes, o
Dr: Henrique da Luz Fon­
tes.

''-x-

Ponte - Hoje ãs 17 horas
o gonvernador Colombo

Machado Sa11es, irÍaugura
a nova Travessia Conti­
nente-Ilha de Santa Cata­

rina. Após a solenidade da

grande obra que recebe o

nome governador Colom­
bo Salles, na Catedral Me­

tropolitana será celebrada
missa em Ação de Graças
pelo. reverendíssimo Dom
Afonso Niehues.

-:x-
Carlota - Amanhã às 16

horas na Catedral Metro-

nhos na cerimônia oficia­
da pelo Frei Durieux, Ro­

sângela B. Latis e Orlando
Fernandes Neto.

-x-

nhor dos Passos a .se realí-.

zar nos dias 15 e 16 pró­
ximo.

-x­

Inauguração - Ontem na

cidade de Joinville o Con­

selho Administrativo da

,Empresa Brasileira de

Compressores, inauguraou
.

com a presença do, Sr.

Prefeito Pedro Ivo Cam­

pos e ou tras autoridades,
sua Unidade Fabril, insta­
lada h rua Rui Barbosa.

Após a solenidade, no sa­

lão de festa do Harmonia

Lyra, os Diretores da Em­

braco receberam convida-

Carmen Machado

Unhares, a noiva

de hoje.

Gama Lobo D'Eça e Da­
"vid Ferreira Lima, setor

Oceânico Turístico da
Ilha de Santa Catarina.

Doutor Dasy Marinho,
Prefeito de Xanxerê, orga­
nizou festejos para aquele
município amanhã, quan­
do será comemorado o vi­

gésimo primeiro aníversã­

rio de emancipação 'polí­
tica de Xanxerê. Consta

da programação a inacgu­
ração do Ginásio' de Es­

portes. ---,__

-x-

Críticos de arte, no Jornal

do .Brasil, 'comentam so­

bre nomes célebres no

mundo da arte plástica.
Entre eles, está o nome

do catarínense Martinho
de Haro, o que não nos

'

causou surpresa pela Sua
consagração no Brasil e

mesmo no exterior,
-x-

�

Meus agradecimentos ao

ilustre Prefeito da cidade
de Joinville, Dr. 'Pedro Ivo

Campos, pelo convite' que
estou recebendo para as

festividades do 1240. ani-
,

versário da fundação da­

.quela bela cidade.

-x-

Está chegando hoje a nos­

sa cidade, o general Ro­

berto Álves de Carvalho

Filho, que deverá assumir

o comando do 'Grupamen­
to do Leste Catarinense,
dia 13 próximo.

-x-

O Desembargador José

Rocha Ferreira Bastos,
Provedor em exercício da

Irmandade do Senhor Je­

sus dos Passos, enviou off­

cio ao Presidente da As­

sembléia Legislativa, De­

putado Epitãcio . Bitten­

court, para dar presença �

trasladação da Imagem Se-

-x-

O, Grupo Financeiro

BESC, no salão nobre do

Palácio Barriga Verde, fez'
o lançamento do Projeto
'dos arquitetos Luiz Felipe

Cinema' ,_-
\', �, «

•

'·',.,n'Dârd Costa

O DESTINO DE UMA PAIXÃO (Jane Eyré) Nova versão em

cores, do romance de Charlotte Bronte; a melhor versão até agora, ,

-foi feita em 1943, em preto e, branco, estrelada p\or Orson Welles
e Joan Fontaine, sob a direção de Robert Stevenson, sob a

influência de Welles. A versão atual tem como intérpretes George
C. Scett e Susanah York, sob .a direção de Delbert Mann, fato que
não dá margem a' uma expectativa otimista. Eastmancolor -

Censura 5 anos. São José 3 - 7,45 -9,45 horas
O RETORNO DE RINGO - Westem spaguetti, com Giuliano

Gemma, Fernando Sancho. Censura 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45
horas.

O EXORCISTA (The Exorcist) Adaptação cinematográfica do
livro de William Peter Blatty, com roteiro feito pelo próprio autor.
Um filme preocupado em dar sustos no expectador, em narrativa

que mistura sexo, religião, crendices, misticismo e fenômenos não
explicados do comportamento humano. Sob a direção 'de William
Friedkin"atuam Linda Blair, Ellen Burstyn, Max von Sydow, Jason
Miller. WB. Censura 18 anos. Coral 3-7,45-10 horas.

.

A VIDA PERIGOSA DE TONY CARRERA
SUPER OPERAÇ�O KÚNG FU - 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
SUPER OPERAÇAO KUNG FU - 18 anos. Jalisco 8 horas.
O VIOLENTO, com Charles Bronson

SHAFT, com Richard Roundtree - 18 anos. Glória 8 horas.
, JúLIO crSAR CONTRA OS PIRATAS, com Gordon Mitchell.

Censura 10 anos. Rajá 8 horas.

II·Horoscopo �rt��11
ARlES É um dia em que deverá agir com a maior cautela e

calma possível. Não se precipite, organize-se profissional e

financeiramente para não ter aborrecimentos futuros. Bom,
todavia, aos estudos, pesquisas e assuntos ocultos.

"

TOURO - Excelente influência astral ?is palestras de qualquer
natureza, 1s conferências e assuntos intelectuais. Não é propício,
todavia, para iniciar

I
coisas novas, principalmente em seu campo

profissional. Bom l viagens e ao amor. p""

GÊMEOS - Dia bastante positivo, em que se agir com pn.<1ência
poderá realizar muito. Terá sucesso, também, nos assuntos pessoais
e sociais e a vida amorosa poderá lhe cobrir de satisfação e

, felicidade. Õtim o ?is viagens.
CÃNCER - Você se encontra sob excelente fluxo astral aos jogos,
sorteios, corrida de 'cavalos e com bastante chances de ganhar na
loteria. Haverá, também, muita felicidade conjugal, sucesso social e
,pro_gresso profissional. \

LEAO - Dia em que deverá evitar as ações mais violentas.
Mantenha seu auto-domínio, confie mais em suas possibilidades de
sucesso e cuide da saúde principalmente. Algumas favorabilidades
no setor romântico. Neutro ls viagens.
VIRGEM - Dia muito feliz ao casamento, para oficializar noivado
e para cuidar dos interesses de seus familiares principalmente. O
campo profissional não .apresentará novidades, bem como' o setor
fínanceíro. Bom ls viagens.

'

LIBRA - O período da manhã será dos melhores as suas

atividades financeiras e -profissíonais. À tarde procure descansar,
distrair-se praticando esportes; tais como' futebol, natação e

atletismo. Noite feliz ao amor e boa saúde.
ESCORPIÃO - O dia e a fase são favoráveis a sua vida amorosa e

conjugal, aos concursos, sorteios e l 'loteria sobretudo. O campo
profissional renderá o bastante para deixá-lo feliz e os negócios
deverão ir cada vez melhor. Bom '?is viagens.
SAGITÃRIO - Dia dos mais espetaculares para tratar com

agricultores, autoridades governamentais e com pessoas que estão
interessadas em sua prosperidade geral, Sucesso no amor, na vida

familiar, em viagens e nas novas amizades.
'

CAPRICÓRNIO - Dia propício para organizar e estudar um 'meio
de vida melhor. Faça o possível para manter 'harmônico o seu

âmbito familiar e seja mais afável ao tratar com a pessoa querida.
Suces�o em viagens e comunicações. ,

AQUARIO .. O período se .apresenta ótimo para firmar novos

contratos, para iniciar negócios de vulto e para pôr em prática
novas idéias profissionais. Terá sucesso, também, em viagens, na
vida social e �o amor, sobretudo, "

'

�EIXES - Dia .de pouco rendimento em seu campo profissional e
fmanceiro. Mas excelente l vida social, ls novas amizades e aos

contatos pessoais que pretende fazer. Aumento da vitalidade física
e do magnetismo pessoal.
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:.>
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Música ao vivo no almoço e rio jantar.
Atrações: -JORGE VEIGA
"O Ca(icaturista do Samba"

,
i

IVAN TRIO COIYI o CANTOR C!:LlO-
I

JOS�
FLAVINHO E SEU ÓRGÃO ELETRONIOO.

Lagoa (Ia-Conceição .ern frente ao Posto
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Esposas Intel I gentes
.
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Crianças surpreendentes
Militares dinâmicos

Publicitórios elegantes
"'�" Autoridades excelentíssimas

� Povo da geral:

APRENDAM I�GLÊS
ENQUANTO HA TEMPO '

Não precisa esforço. Basta telefonar par')
,3668 ou dar uma passáda pelo Edifício Aplub,
69 andar. Você logo perceberá que em alguns

,

meSes vai poder sair por aí falando inglês, lendo
Time; entendendo os filmes, internacionalizando
seus conhecimentos.

O CEA, Centro de Estudos Avançados, está
aparelhado para isso. Com equipamento moderno
métodos avançados, gente capacitada. É a su�
vez, não custa muito.

CURSOS
-=-�.;;..;;;;..-=-=--... CEABASICO
INTERMEDIARIO

Centro de Estudos Avançados

AVANÇADO
RUA DOS ILHÉUS,8 ED,APLUB

plNKand BLUE
6º ANDAR FLORIANÓPOLIS

(p/crianças) TEL.: 36 68

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO _:__ 08 de março de 1975 - Página 12

morativa, que prescede uma Oba disse que "vou dormir
nova aurora e que promete .maís, ficar mais tempo com

mudar o panorama urbano meus familiares, alimentar-
da Capital Catarinense. me melhor, preocupar-me i

DERRADEIRA FILA? menos com horários, caso a

A iminência do alívio fa- fila desaparecer de fato.
zía-se presente no semblan- Ainda tenho algumas dúvi-
te de motoristas e passagei- das, porque todos querem
ros que coinpuseram a "fila desabafar, muita gente quer

'

da ponte", no dia de on- curar as sequelas que fica­
tem. ''Talvez seja a última raro na personalidade de
vez", dizia com ar de vítõ- cada um e pode que isso
ria o operário João da Sil� apenas mude o 'local das fi-
va, residente no Estreito e Ias".

'

assíduo usuário da Ponte �.Já_ o uniyersitário Luiz
Hercílío Luz, nos últimos ,Carlos de Andrade acha
dez anos. "Vou saltar um que "a nova ponte vai ser a'
foguete na hora da ínau- seluçâomais

'

adequada, ela
guração, continuou, pois é ligará o Continente à parte

"

o fim de uma coisa e o',moderna, planejada de FIo-
começo da outra". rianópolis, ao passo que a

O professor Antonio Hercflio Luz, aléni de
Paulo, residente em Capoei- símbolo, ligará à Florianó­
ras que estuda e .leciona na polis antiga, que está =".

NOVA PONTE
I

O fim.de' um prolongadosofrimento: , , '- '
,

Depois de longos anos

de espera chegou o momen­

to histórico da inauguração
da ponte' Colombo Salles,
'ligando a Oba' de Santa Ca­
tarina ao Continentê. No-

. v os horizontes abrem-se pa­
ra os floríanopolítenos que
vivem em função da ponte.
Hoje é o dia em que li pon­
te com 91$ metros de com­

prímento, ,17 de largura,
quatro pistas de rolamento
(duas, em cada .sentido),
toma-se uma realidade, de­
finindo as esperanças de,
muitos usuários cotidianos
da Ponte Hercílio Luz.
A contagem 'regressiva

terminou, a última "fila da
ponte" prevista na Hercmo
Luz ocorreu' ao entardecer
de ontem, parecendo-se
com uma procissão come-

Pavilhão diz o que governo fez
o florianopolttano sur­

preendeu-se com a rapidez
com que apareceu uma no­
va paisagem no aterro da
nova ponte, do lado da
ilha. É um pavilhãa de ex-

posição, inflável, importa-, OS CURIOSOS
do, de grande capacidade. Na tarde de ontem, no-
Sua finalidade será abrigar tava-se a afluência de curio­
uma mostra de material fo-' sos em ver o que o pavi­
togrdfico, ent forma de pai- lhão -abrtgava e motivados
néis, sobre obras do Gover- também a' vi-lo de perto'
nó Colombo Salles. Ao to- pela sua beleza. Os operá­
do serão 200 painéis, com rios trabalhavam celeremen­
material em preto e branco te, pouco atentos .às per­
e colorido. 'guntas que recebiam das
'Embora tecnicamente pessoas.

deixe muito a desejar, a ex- Sabe-se ainda, apenas,
posição' enfoca todos os as�, que a exposição' não

'

tem

pectos do Governo Colam- ,

um prazo definitivo para
bo Saltes; tendo a intenção encerrar-se, embora o-alu­
de mostrar um panorama guel do pavilhão tenha cus­

do que foi seu governo. O
'

tado os 60.000,00.
trabalho, executado pela

.

O OBJETNO
'

equipe fotográfica da lMA- A intenção da exposição

GE, custou .a importância é dar aos que a visitarem,
de Cr$ 1.000.080,00 e tem uma stntese visual do que o

'

algumas fotos boas prejudi- \ Governador Colombo Saltes
cadas pela deficiência do .

realizou durante .sua gestão.'
conjunto. Globalmente todo o estado

está representado na expo-
,

sição' e o aspecto social e

humano tem um grande,
destaque. Pela primeira vez,
em Florianópolis, uma ex­

posição de tal porte do Go­
verno, é realizada, com a

inovação de apresentar pai­
néis fotográficos coloridos \

,.

al�ns, dos f/uait estão ex- \
postos e prejudicados por
ma colagem, embora sejam
fotos muito boas.

A .exposiçõo terá sua
abertura na tarde de hoje,
integrando -as 'solenidades
de inauguração da nova

ponte, obra mor do Gover­
no focalizado na mostra.

Ónibus de Coqueiros mudam. hoje (

Enquanto a Prefeitura ponte, que embora inaugu- rio a ser implantado.
Municipal afirmava haver rada, continuará em obras. Informa ainda o Detran
'até O momento apenas es- A única exceção, será a que quaisquer alterações
tudos, o DETRAN era mals linha de .Coqueiros e, Bom dependem diretamente da

preciso e divulgava uma no- Abrigo, que por ter seu iti- cançlusão do novo sistema
ta na tarde' de ontem, in- nerário favorecido pela rota viário. Entretanto, os estu­
formando que as linhas e da nova ponte, terá seu dos já estão' sendo feitos,
pontos de ônibus por en- ponto final e inicial ao lado ,

,em conjunto com a Prefei-'
quanto não sofrerão qual- da Associação Rural, a par- tura, em virtude do convê _

quer alteração em seu itine- I tir das 18 horas de hoje.
rdrio, .medida que só pode-

'

mo existente entre as partes.
rá ser tomada após o térmi- Essa é a curto prazo a úni- Esses estudos, porém, de­
no definitivo das obras de ai alteração prevista em pendem ainda de seu ini­
complementação . da nova função do novo sistema vid- cio.

Prainha: mesmo problema r

em toda estrada do Saco,

pATRIA - COMPANHIA BRASltEIRA
DE SEGUROS GERAIS
C.G.C-84.290.097/0001

Assembléia Geral Ordinária,
, 23. Convocação

São ccnvl dados os Senhores Acionistas da
PÂTRIA - COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGU­
ROS GERAIS, para a Assembléia Geral Ordinária, a

reunir-se no dia 24 de março deste ano, às 17,00
horas, na sede social, à PraçaPereira de Oliveira no.

10, nesta Capital, e que tem por lobjetô:
a) Apreciação do Relat6rio da Diretoria, Balanço,

Conta de -Lueros e, Perdas e Parecer do Conselho
.Fiscal, relativos ao exercfcio de 1974,;

b) Eleição dos Diretores por término dos mandatos
dos atuais;

,

c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal para o
corrente exereício, e fixação da remuneração dos
efetivos; ,

d) Assuntos de interesse social.
Florianópolis, 06 de março de 1'975.

Os Diretores:
Milton Fett
Presidente

Renato Ramos da Silva
Vice-Presidente

<.

tico a Prefeitura fez algu­
mas obras complementares
naquela via colocando amu­

radas de proteção nos luga­
res, mais perigosos. Por se

tratar de' uma estrada bas­
tante sinuosa, a estrada do
Saco dos Limões necessita
de amuradas em quase' toda
a sua extensão, pois no ca­
so de um acidente ou mes­

mo se' um veíc ulo inadverti­
damente abandonar o' leito
da mesma, corre o risco de
cair ro mar.

. O tráfego no local é ain­
da mais perigoso se le\rar­
mos em consideração que
além de se tratar de uma

estrada estreita, o trânsito
se faz em mão dupla. Num
momento imprevisto em
que 11m carro, necessitar
'desviar de outro vindo em

sentido, contrário' e pela
contra mão" o que estiver
na direitá - seguindo para o

Saco dos Limões' - corre o

risco: de cair no barranco.
)

A estrada do Saco dos
Limões de onde se descorti­
na um dos mais:belos pa­
noramas da cidade, conti­
nua se constituindo em

preocupação tanto para a

municipalidade e principal­
mente para motoristas e pe­
destres que por ela trafe­
gam. Trata-se de uma via
iwportante da' Capital, pois
após a pavimentação darua
Capitão Romualdo de Bar­
(OS '- Carvoeira - tornou-se
mais uma opção' para os

que se dirigem à Universi­
dade.

,Há algum tempo atrás,
após o recapeamento asfãl-

a curto prazo para a cons-

, truçâo de passeios na tortu­
osa estrada, pois tendo em

vista suas limitadas dimen­
sões, não existe a possibili­
dade de implantação desse
tipo de melhoria naquele
local.

,

A Secretaria de Obras,
após o 'recapeamento· da es­

trada ,do Saco, obra prome­
tida por dois prefeitos e só
executada na atual adminis­
tração, teve, 'em mãos duas
opções: fazer a calçada dan­
do maior segurança aos pe­
destres em detrimento dos
automóveis ,que ficariam
sem acostamento, ou fazer
o acostamento, tendo, em
vista a necessidade de al-'
gum carro sair da ,pista.

,Levando em considera-
I

ção que com a pavimenta­
ção' da .rua Capitão Ro­
rnualdo de Barros - Carvoei­
ra - aumentou em muito o

volume de tráfego por
aquela via para a Cidade

CALÇADAS INEXIS-, Universitária, a Prefeitura
TENTES 'preferiu pensar na seguran-

Outro problema crucian- ça dos motoristas e seus

te na" estrada do, Saco dos passageiros, não executando
limões é a inexistência de as calçadas e fazendo o

I

calçadas, para dar maior se- acostamento. Por enquanto
gurança aos pedestres. Se não existe nenhum projeto
andar .de' carro por aquela visando solucionar o pro­
via pode representar perigo blema que só poderá ser re­

para a segurança, andar a solvido com o alargamento
pé pode ser considerado daquela estrada; que serve

uma temeridade. Segundo a de escoamento de tráfego
Secretaria de Obras da, Pre- I

para o Saco dos Limões,
feitura, não existe solução Costeira do Pirajubaé, Ri-

I'

'I
\

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA SIA - CELESC - AG�NCIA
FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores, que, DOMINGO, dia 09/0'3/7'5,
haverá desligamento de energia elétrica, nos seguintes locais e ho1'ários:
Das 5h30m. às 10,00 horas: - Capoeiras, CalTlpinas, São José, Palhoça, Santo,
Amaro, Águas Mornas e adiacêneies, "

'

Obs: - O desligamento acima, visa permitir os trabalhos de construção da nova

linha de transmissão de 69 Kv, R,oçaclo _- Coqueiros.
'

'

Florian6polis, 07 de março de 1975.
-AE�PRESA-

beirão da Ilha, Pântano do
Sul" Armação, Morro das
Pedras, Aeroporto e Base
Aérea.

RESPEITO MÚTUO
.

"

Caso a Prefeitura tivesse
algum projeto futuro de
alargar a estrada do Saco
dos Limões; não daria per­
missão para que constru­

ções continuassem prolife­
rando' na testada da rua,
como atualmente acontece.

-v.

Ó que existe de concreto é
um projeto para transfor­
mar aquela estrada em uma

via turística, tendo em vista
.

o belíssimo panor!ltrul que
, ela oferece.

A 'solução - enquanto
não são encontradas outras
- é os motoristas e pedes­
tres que necessitam 'circular
por aquela via fazerem pri­
meiramente um pacto de
respeito mútuo, visando' a

segurança de todos. O cres­

cimento' do tráfego na ro­

dovia tem causado algumas
atribulações, como aos pas­
sageiros dos coletivos que,
esperam o ônibus a margem
da estrada, sempre em so­

bressalto, pois os veículos
passam em alta velocidade
junto aos abrigos que lhes
são destinados. O problema
aparentemente não tem so­

luçãe e ao que se sabe, as

coisas vão continuar desse
modo indefinidamente. '

.,

Sanenqe: vereador
não enviou nada
à Prefeitura

A Prefeitura ainda não recebeu I:) expediente da
Câmara Municipal, através do qual o verador Alcino Vieira
deverá solicitar a rescisão do contrato da municipalidade
com a Sanenge - empresa que atualmente faz à limpeza da
cidade' - por a mesma ter iniciado, os serviços
posteriormente ao prazo previsto no contrato. Na tarde de

ontem, o procurador gera). da Prefeitura, Sr. João Carlos
Ramos, informou que está elaborando um trabalho que
deverá ser encaminhado ao Legislativo, enfocando a parte
jurídica da questão.

O Sr. João Carlos Ramos informou ainda, que'
nenhum documento foi encaminhado ao Executivo
solicitando informações e que a municipalidade tomou

conhecimento' do assunto através da imprensa. O

'procurador explicou que primeiramente iria responder à

Câmara; entregando o trabalho de esclarecimento ao líder
do Governo, vereador Aldo Belarmino da Silva e que
posteriormente daria explicações à imprensa.
. -

Por outro 'lado, fontes da Prefeitura explicaram que l

existe falta de informação do vereado! que pediu rescisão

do' contrato, na parte que se refere ii alienação dos seis

caminhões compaetadores, pois os mesmos não foram
vendidos e continuam sob posse da Prefeitura. As mesmas

fontes in'formaram ainda que os caminhões atualmente'
utilizados pela Sanenge foram trazidos ,do Rio de Janeiro:
sendo de propriedade daquela empresa.

'

Na tarde de entem, populares que sé encontravam no

recinto da Câmara Municipal, manifestaram opiniões
contrárias ao vereador Alcino Vieira, quanto 'a qualidade

'

dos serviços apresentados 'pela Sa nenge. Todos foram
unânimes em afirmar que a limpeza da cidade melhorou',

" muito após a implantação 40 novo esquema de limpeza. '

Outros disseram que inclusive a coleta de lixo domiciliar'
vem sendo feita dentro dos horários e principahnente sem

o barulho de antigamente, quando os' caminhões, da
•

Prefeitura faziam aquele trabalho.
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